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Na Hungris a campunh. de coleta de assinaturas para o apelo por üm Pacto de Pai entre os 5
grandes toma grande incremento. No clichê: um grupo de operários metslúrgicostde BudapeKt
que se dedica inteiramente à tarefa de coleta, uma reunião de camponeses e outr» de campone-

;  sas. (Fotos U.P.P.). ,

VOLTA A FUNCIOrfAR O PASP COMO NOS NEGROS TEMPOS DO ESTADQ NOVO
M ESTADO dq inquietaçãou hoje p

funcionalismo federal, sobre
cuja cabeça pende a ameaça de

revolta domina

- - - í; „desemprego e congelamento de
vencimçnto?, em face de recen-
te decreto de Vargas. 'Nos Mi-
nlstérios da Marinha, Educação
e Fazenda, bem como no Arse-
nal da Marinha, onde se co-
monta que a medida será posta
òm prática dentro de poucos
dias, a situação é, cm verdade,
de indignação geral.

Tirando por completo a méa»
cara de amigo dos trabalhado-
res, Vargas esclareceu o rumo

(Conclui na 4a pag.)
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0 CHEFE DE POLICIA FAZ
PROPAGANDA OE GUERRA
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E quer transformar iodos os chefes de repartições do país em beleguins da Ordem Política
é Social — Em ofício "reservado", calunia o Movimento em Defesa da Paz e apresenta argu-
mentos típicos dos provocadores diurna nova carnificina — O sr. Cyro Rezende desmente

as proihessas de Getulio nos discursos de propaganda eleitoral

Nova manobra da Light, visando ficar indefinidamente com a conces»
são do serviço de gaz •— A minuta do contrato já se encontra no Mi*
mistério da Viação — Contudo, desde setembro de 1945, a Societé

Anonyme du Gás pertence, por direito, ao Estado

TERROR NAS
FILIPINAS

AfANILA, 11 (INS}-- Seis
lideres comunistas, Sn-
ciwaive «ma mulher, fo-.

ram condenados hoje a morte
por «rebelião* num tribunal
custodiado com artilharia e
metralhadoras.

Outros sete foram condena-
dos a prisão perpetua, 16 reoe-
beram sentenças menores e S
foram absolvidos.

O juiz Oscar Castelo, que de-
nunciou as atividades dos co-
munistas ao vronunciar senten-
ça, dispõe-se a sair imediata-
monte «de ferias», estimando-
se que fará uma viagem por
mar;

Com as sentenças de hoje veio
culminar um processo de seis
meses. Durante os últimos dias
tinham circulado rúniórés 'de

que se produziria um «levante
«kamioase* -para salvar os $9

''•! NCONTPA-SE no Ministe
^ rio "da Vieçüo a minuta

V' do novo contrato da Li-
ght sobre' o fornecimento de
gás à, população do Eio de
Janeiro, Entre outras coisas
há, uma cláusula pela qual a
empresa imperialista fica por,
tempo indeterminado com a
concessão da Societé Anonyme
du Gás. A Ladra da rua Lar-

ga quer, assim, nada menol
do que a exploração indefinix
da desse serviço publico. Coc
mo é de praxe o processo loi
distribuído a uma Comissão
especial. O parecer favoravj
está em adiantamento, temdo
nele atuação dstacada o de«
putado da UDN Maurício Jo«
ppert, membro daquela co«

(Conclui na 4.' pág.)

OGENEftAL 
Cyro Rlopar-

dense de Resende, Chefe
, de Policia, enviou um ofi-

cio «reservado» a todos os
chefes -« repãrtlçCes públi-
cal do país. Em primeiro lu-
gar quer qüe eles «esclarer
cam» o funcionalismo a res-

.peito da campanha de assi-
naturas por um Pacto de Paz
entre as cinco potências. Em
stgundo lugar, quer quo as
verdadeiras discussões em
torno da necessidade de ura

- Pacto- dè Paz, selam «conva-
nientemente reprimidas» na

esfera, da Influencia admi-
nistraüva de cada chefe de
repartição. Em outras pala-
vras, quer que os chefes de ne-
partição se transformem em
beleguins da Ordem Politica
e SodáL

Ate chegar ao final do ofl-
cio, onde expõe ésas exigen-
cias, 6 general Cyro de Re-
zende tece considerações so-
bre a Paz e a guerra, que são
em rerumo um conjunto de
mentiras.

A PRIMEIRA MENTIRA
A primeira-mentir do ge-

AO PAULO,
Foí dlvúlgàijo 

'récéntemen-

te pela «Construção em
São Paulo» 'Os- -dados-;referen-

acusados, que chegaram ao tri-1 tes aos preços atuais dos ma-
bunal aos pares. | teriais -de- construção- -em -com-

obéin os preços dos
Materiais de Construção

Todos os artigos tiveram os preços aumentado!
—- Os tijolos, telhas e cimento entre os que mafo

encareceram
nAO PAULO.. .(Especial) paração com os de um ano

atraz. Todos os materiais U«
veram os seus preços aumen»
tados, sem exceção de um unt«
co, e numa proporção verda<

{Conclui na 4.' pág.)

neral Cyro de Rezende, et.,
seu oficio «reservado» é afir-
..iar que ft -ampanh" por um
Pacto de Paz é «a mais r«f
cente iniciativa do Comln.
fc;m — orgáo orientador da
política extçrna comunista».
Salta aos olhos a contrafação,
a calunia que. emprega a

heíe de Policia. O Comln-
form, que é como ele chama
o Bureau de Informações dos
Partidos Comunistas é um
órgão de consulta entre ai-
guns partidos comunistas e

(Conclui na 4.* Pág.)- M
1II Conferência Al jxjl

AU. Sr T. D. F., em reunião de sua Comissão Executiva, toma impor
tantès deliberações — O trabalho preparatório do conclave deve ser

replánificado em iodas as fábricas e empresas

ATACAM OS
COREANOS

P_ 
Q V l M , 11 n. Pi)

— Unidades do Bster-
ctío Popular da Oa-

réia, assestando duros gcit-
pes no inimigo, estão am-
pliando a cabeça de ponte
«o rio Sonyang, perto de
Ohunohon.

fiumeiito tle 360
Ho Fardo de

Cruzeiros
Algodão

I_m uma sèmai» houve um^ arroba — En.
quanto aqui o fardo custa 4.920,00, èm Nova York a cotação é da
apenas 3.316,80 — O consumidor brasileiro paga as exportações para

os gringos à baixos preços
Os tecidos estão sofrendo uma

alta continua e, agora, os seus
preços vão subir ainda mais em
virtude da cotação ascendente
do algodõc. Embora congelado'
o preço no mercado norte-ame-

ricano, principal importador da
nossa fibra, os preços aqui con-
tinuam'se..elevando, tendo na
última.semana:havido uma ma-
/oração de.30-cruzeiros pbr ar-
roba.

A manobra altistft parte das
firmas que especulam na Bolia
com os negócios de algodão,
sendo elas, na maioria, amerl-
canos ou quando' não agindo de

(Conclui na 4.' Pág.)

OCUPAÇÃO 0MERIC0NA Nfl FRANCO

j'i"' COMISSA.0 Executiva da, proibição da instalaôão da II sado, chegando às seguintes
A Ünáo Sindical dós Tra-

balhadores , do Distrito
Federai, reunida recentemen-
té, examinou _as causaB da

Conferência Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral, no dia 2? de abril í«s-

F conclusões:
«A Conferência' se realiza

WSm^Si^^ãx^^^s^SlamiM&^Wmie,4...-t...£.,¦ ¦•.¦.: i, .- Mms£mmài&t><.>'* ,<i»liw'
^Mgaw^ew^M^_8i_$l!^i^_gia--j**BSÍ^^ - - , -,',. '< - . ;(.' ^

WÊMMÈ^^ . -;r- : .'..:- ,'..;:• *WÊÈ
a_s&aÃ-§^_rae?^»fe__E---^i^> •: ílMraw^^e^Ss^fSfiSeSSSra!

„.r,_|_*l^â_s#iSSiãL
___@fSJ|^_S^«_K)W*S, :.-*x í**i

»^___s>___^_m*^íw^íí^^W:*Ím_

ria num momento de terrível I Vi»ta;Bar«»l 4o jasto c«m.o de - ontenet, priximo a Bordeaux, Oniie eaiá seiido feito grande depósito de material bélico pela trop»
íConclul na 4a pajj.1 r~~-> d« o«i.asã» *»eri««Ml im Sjfwit*. <POJ!0jjfefefej
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No'ihesmò momento em que o sr. Getúlio' Vargas' proclamava
que «o governo está desarmado de léise de elementos'èonferetos dè'
ação imediata para a defesa'da economia do povo»,'o general Es-
tilac Léál, seu ministro da Guerra, desembarcava rios Estados Unidos
para receber'ordens do Pentágono. Este fato, foi completa e in-
tericionálrrientd omitido na discürseira demagógica dó «eu voltarei»,
do «meu esforço», do «eu preciso». Mas a verdade é que á política
de mais'canhões é menos pão seguida pelo governo Vargas, cOmò
uma agência brasileira do governo Truman,''é à responsável priri-
cipal pela'carestia da vida, pela miséria das massas. As armas que' Getúlio' quer são as de Truman, para fazer a'guerra, para man-'
ter o poder dos riços.

Os falsos opocionistas, esses*

^?*a é a base da Polí«ca da paz seg uida peía URSS ^- Fundajneniò,
tanibem, da proposta sobre umpacío de paz entre ás cinco grandes po-
tencias — As "teorias" imperiãlisíássôBrèainèvitabilidádedagúerra

é as opiniões de Lenin e Stalin

ridículos sabichòes da UDN e
seus sócios «socialistas», aju-
daram è continuam ajudando
Getúlio a éscjndèr a realidade,
participam ativamente, , como
«oposição construtiva» na ma-
nobra despistadora, que visa
Iludir o povo sobre a conspira-
São guerreira contra a sua vida
e sua liberadde. Se lhe faltam
leis, dizem, porque não as pe-
de? £1 Getúlio cede a «critica da
oposição», criando mais uma
policia, ínstitiimuo um novo rapa
contra os .pequenos comercian-
tes através da CCP.

Não ó verdade que lhe faltem
leis, dizem, pois ai está o ar-
senal de leis em defesa da eco-
nomia popular, a bendita lei de
segurança,! etc. Emfim, um sin-
cronisadò.. esforço de conjunto
para atirar areia nos olhos do
povo, escamotear a questão
principal,' riuma tentativa de im-
pedir ou ao menos retardar a
compreensão" do povo.de que a
caresticda vida, a elevação in-
cessante'dos preços é causada
pela política de guerra do go-
verno Vargas,; é resultante da
corrida armamentista, e" conse-
quencia 

"inevitável" da vassala-

saldo comercial dó^Brasil foi dè
391 milhões de dólares: Ao mes:
mo tempo, as empresas ameri-
canas cobraram'i por--fretes, ser-
viçòa, seguros e luorosde-invés-
timentos, quase- o dobro do sal-
do comercia)..'Em' dois anos,
1947 e 1948, os. gringos de Wall¦Street,-e. cúmplices „nos arran-
caram 615,4 milhões de dólares.
Foi dinheiro extorquido peli» Li-
ght, pelo, City Bank, pela Uni-
ted States Steel, pela Bond and
Share, etc, m

Os lucros dos. ricos, dos capl-
talistas nativos aumentaram. Os
americanos. levaram mais de
615 milhões de dólares, de doía-
res e não. miseráveis cruzeiros,;
fora as areias monaziticas e ou-

.;£ARIS, maio — (Correspon-,
,dência.especial — Via aérea)
.7-^',üma questão que tem à
v'primeira vista um aspecto
eminentemente;. teórico, mas
cujo; sentido prático se revê-
Ia a cada momento quando
se trata de pesar as possibi-
lidades de paz ou de guerra,
é a que se refere à coexls-
tênciá pacífica" .dos sistemas
capitalista e socialista.

E* possív.el ou não essa coe-
xistêhcia? Os «teóricos» da
propaganda guerreira dizem
que náõ. E para Isso,' récor-,
remYniésmò às mais fantas-
ticás. Interpretações de textos
marxistas. Entretanto, Lenin
e Stalin sustentaram sempre

trás riquezas.que roubam sem
deixar vintém. O Saldo comer-
ciai, isto é, o resultado final, o
que sobrou, do trabalho de toda
a nação, evaporourse. Todos le-
varam o seu o mais que pude-ram. Das costas de quem sal-
ram os 615 milhões para . oa
americanos, sè não foi das cos-
tas dos operários e do povo,
atravez dos salários de fome e
da vida cara?

Essas coisas Getúlio não po-gem de Getúlio aos americanos. de dlz po e, ^Quem • paga os cruzadores
comprados' aos americanos?
Donde sai o dinheiro para aqui-
sição de. porta-aviões, contra-
•torpedeiros e equipamentos pa-
ra novas bases navais anuncia-
das pelo ministro da Marinha?
Do bolso de quem saem os 50
milhões de cruzeiros em gêneros
allmentléios ' — carne, açúcar,
café, feijão, arroz — que o go-
verno' dá de graça aos facínoras
Ianques-na Coréia? Donde vai
sair o dinheiro para armar, far-
dar, alojar e equipar as divisões
que — como se Comprometeu o
lacaio JoãolNeves em Washing-
ton —• «estarão disponíveis para
prestar I Serviços» sob comando
americano' na Coréia ou em
qualquer outra parte do mun-
do? E'. claro que essa prepara-
ção guerreira significa aumen-
to de impostos.e, portanto, ca-
réstia da vida.

O «Diário, Carioca» de 29-4-
-51 publica uma reportagem
com dados-extraídos do «Anua-
rio da Balança de Pagamentos»
editado pelo «Fundo Monetário
Internacional». Ali é reconhe-
cldo que no biênio 1947-1948 o

(fflSAS M
CIDADE

TENHO recebido queixas
de geniè que mora lá para
cima.çtajjfaçu Sans Pena,
ondònnão existem apenas

, (/raiiües bangalôs, mas
tamb'èm'intiito barraco,
muüá casa pequena e aper-
tada. - E' que os bonden
<ií'ijuc'a», que sempre fo-
ramexcássàs, passam ago-
ra a-intérvalos ainda maio-
res. i- Us- que não podem
viajaj:, de ,smtompvel ou de
ônibus, têm de se dependu-
rar no baluustre, e preci-
sain,$er artistas do circo
para não cair e esbarra-
choro nariz.

Apurei aquVe acolá, e
consegui saber o seguinte:
a Light .estix retirando bon-

¦ des da linha «Tijuco». E
ontein'mesmo, abrindo um
joriídiy ' Vi ynvai3 esta: o
Prefeito vetou a lei da Ca-
mara Municipal que deso-
brigapa o.pingente de pa-
gar passagem.

Ném era preciso lei para
pingèn te , viajar , de graça.
O contrato da Lght a obri-
ga a ^colocar em trânsto
um número de bondes su-
ficiènie pára- que todos
possam viajar sentados.
Quem paga passagem
quando viaja no estribo,
está sendo roubado. A Li-
ght-não tem nem nunca'
teve nenhurn direito de co-
brar nege caso.

O vefp do Prefeito con-
venceu o velho Estácio de
uma -,qoisd que êle ' 

já an-
dana.,, desconfiado: o sr. ,
João ..Carlos Vital, nomea-
do pçlo Qetulio para subs-
tituir o sr. Mendes de Mo-
raes, é tão vendido â Li-
ght como o seu antecessor.

A [Jjight já propôs ao '
novo. ? Prefeito outro au- >
mento na luz, no gaz, nos (telefojie,f nos' transportes \

e sugeriu também que se-
I jam retirados todos os bon-
des do centro da cidade.
Com um Prefeito destes, a
Light pôde contar, O ca-
rioca é que se prepare parase defender como puder,
com unhas e dentes se pre-ciso fór. Basta de patifa-
rias! Basta de exploração!

do bando, agora com a missão
especial de enganar o povo, de.
ocultar a verdade. Essas ver-
dades a «oposição» não pode e
não quer dizer, pelos mesmos,
motivos. Fica bem claro que
Getúlio não- só não é contra,
mas ó a favor dos esfomeado-
res estrangeiros e nativos, é au-
tor responsável da carestia da
vida porque a aumenta dia a
dia cem .a corrida armamentis-
ta, governa com Os tubarões e
entrega o pais aos abutres nor-
te-amerleanos.

A classe operária não se dei-
xa iludir. Sabe que a' política
de guerra e submissão colonial
do Brasil aos Estadis Unidos é
a causa da miséria, da carestia
e da fome. A classe operária jálocalisou seus inimigos e já tra-
vou a batalha para derrotá-los,
derrubá-los e destrui-los. E
marcha para a vitória porqueno comando está Luiz Carlos
Prestes, estão os comunistas.

que os dois sistemas podem
e' devem coexistir pacifica-
mente, lado a lado.

Em sua política de paz, a
URSS baseia-se na doutrina
elaborada por Lenin sobre a
necessidade e a possibilidade
da coexistência .pacífica dos
sistemas capitalista e sócia-
íista..Logo após a vitória da
Revolução de Outubro, Lenin
indicou especialmente que
«começou a fase da emula-
ção pacifica do estado sovió-
tico- com os Estados capita-
listas.»

' 
A propósito o observador so-

viétíco Marinin escreve: «Po-
deriamos mencionar dezenas'de*.citações de Lenin. Entre-
tanto, citarei as seguintes de-
clarações de Lenlri no IX Con-
gresso dos Soviets da Rússia,
em 1921. Dizia de: «E' conce-
bível.a tese geral de que a
República Socialista subsista
no cêrcò capitalista? Sim, a
coexistência dos sistemas ca-
pitalista e socialista, através
da. colaboração pacífica, é
inteiramente possível».

O mesmo tem declarado
reiteradamente Stalin nas
suas obras impressas e inter-
venções verbais. Há quatro
anos o camarada Stalin, nu-
ma palestra com o líder do
Partido Republicano dos Es-
tados Unidos, Stassen, refe-

AP Ê LJO DO
Conselho Mundial da Paz

_ ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-
gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
. RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre ascinco grandes potências: Estados Unidos da América, UniãoSoviética,: República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer dasgrandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de pazcomo evidencia de desígnios agressivos por parte desse Governo'
FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da pazpara que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todosos UístadoB.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
hâS&—W 

3 t0d°S °S homens e a tôdas »» ^Iheres de
çâoda paz 

' a8 °rganizasôes 1ue asP*ani à consoUda- |

riu-se detalhadamente à pos-
sibilidade da colaboração pa*
cifica entre os dois sistemas.
Em sua palestra Stalin indi-
cou que os Estados IJnidos e
a URSS, apesar da diferença
dos sistemas econômicos, po-
dem colaborar mutuamente.

Disse Stalin: «O sistema
econômico da Alemanha e,,
dos Estados Unidos é Idêntico.
NcTTêntanto surgiu uma guer-
ra entre esses dois países. Os
sistemas econômicos dos Es-
tados Unidos e dá União So-
viética são diferentes; Porém
eles não combateram Um
contra o outro, e sim colabo.
raram durante a guçrra. Se
dois sistemas diferentes pude-
ram colaborar durante a guer-
ra, porque não podem eles
colaborar em tempo de paz?»
É acrescentou: «Subentende-
se certamente que deve ha-
ver o desejo de colaborar. En-
tão a colaboração é plena-
mente possível, mesmo quah-
de se trate de sistemas eco-
nômicos diferentes. Mas se
hão há o desejo de colaborar,
mesmo quando os sistemas
são idênticos, os Estados e as
pessoas jiodem guerrear.»
Stassen perguntou: «Deseja a
URSS a colaboração pacifica
com os Estados Unidos?» Res-
pondeu Stalin: «No que se
refere ao desejo de colaborar
por parte do povo soviético e
do Partido Comunista Bolche-
vique da URSS, esse desejo'
existe. Tal colaboração será
muito útil para ambos os
paises.»

Na União Soviética repele-
se todo gênero de «teorias»
imperialistas que apregoam
a inevitabilidade da guerra
por causa da diferença dos
sistemas econômicos. Toda a
política externa da URSS é
dirigida .para a colaboração
com os Estados Unidos, In-
glaterra, França e demais
países capitalistas, não obs-
tante a diferença de sistemas
econômicos. O governo sovié-
tico tem insistido e insiste
em que as Cinco Grandes Po-
tências, isto é, a URSS sócia-
lista, a República Popular da
China, e os três principais pai-
ses capitalistas — Estados
Unidos, Inglaterra e França,
concluam um Pacto entre si
para o reforçamento da paz.Em que se baseia essa pro-
posta sobre um Pacto entre as
cinco grandes potências parao reforçamento da paz? Ela
se baseia na possibilidade
da coesistência entre siste-
mas econômicos diferentes,
na base da colaboração pací-fica. Essa proposta visa trans-
formar tal possibilidade em
realidade.

O governo da URSS Insistiu
e Insiste em que as QuatroGrandes Potências — Estados

Unidos, URSS, Y Inglaterra e
Franía —' reduzam imediata-
mente os seus armamentos e
que seja estabelecido um con,:

^trôle ; Internacional pela ,rea-
lização dessa medida. Em
que sé baseia e o que visa
tal proposta da URSS? Ela
se baseia na possibilidade e
no desejo., da colaboração ¦ pa-
cifica das grandes potências e
visa desanuviar a tensão na
situação internacional.

Os milionários e multlmi-
lionários americanos e outros
ocultam os seUs planos agres-
sivos para o desencàdeamèn-
to da guerra mundial,' agi-
tando a Idéia de que é impôs-
sível a colaboração pacífica'
com a URSS. Eles não que-
rem um pacto para o refor-
çamento da Paz, não.querem
a proibição da arma atômica
não querem a redução efeti-
va dos armamentos. Têm um
único desígnio: atear lncên-
dio de uma nova guerra mun-
dial para obter lucros i»inda
mais fabulosos..a., custa /áo
sangue de milhões de pes-
soas.

O destino da nobre causa
da paz e da colaboração pa-
cifica internacional depende
dos povos. Como disse Stalin
na sua sua entrevista com o
correspondente do «Pravda»,
«a paz será mantida e con-
solidada se os povos tomarem
em suas mãos a causa da
paz e a defenderem vitoriosa-
mente até o fim. No que se
refere à União Soviética, W
continuará, de futuro, reall-
zando inquebrantavelmente
a política para conjurar a
guerra e manter a paz».

NOTA INTERNACIONAL J^

anpis na Corei
A noticia apareceu ná imprensa sadia, através de despa

cho da United Press, Era a história de um médico do servi-
ço de saúde dás tropas Intervenciortistas na Coréia. Chama-
sé Cráwford Sams, é general e seu nome não deve ser esque-
cido. Segundo os telegramas, desembarcou cm lancha, na re-
toRiiarda norte-coreana, para avcriíruár boatos sobre a exis.
tência de peste bubônica no território norte-coreano. A censu-ra americana deixou escapar que o general-médico-cspião«numa aldeia da Coréia do Norte interrogou as pessoas com
quem tinha marcado encontro «que relataram as observai
çoes feitas durante reconhecimento nos hospitais inimigos».As observações revelaram que havia nesses hospitais casos Hevaríola hemorrágica. Sams. que.esperava encontrar bubônica/ao que parece, deu-se por satisfeito. <(

Ao mesmo tempo, a radio de Pyongyang divulgou um
protesto do governo popular coreano contra o novo crime dosimperialistas americanos e seus cúmplices, que empregam aarma bacteriológica.na Coréia. Documentos do Estado Maiordo quisling Sing Man Ri. recentemente apreendidos, revelama existência de planos para o desencadeaménto da guerrabacteriológica, através do emprego de bactérias mortíferas.Tais planos foram elaborados por indicação dos americanos.Em Kemam e noutras regiões, diz 6 comunkado de Pyon-gyang, lavra uma epidemia de varíola.'Nessa epidemia a nor-centagem de casos, fatais vem sendo de 10%, 0 que indicauma mortalidade elevadíssima, dadas as condições atuais daprofilaxia anti-variolosa. Convém observar que a variola nãoe moléstia provocada pela guerra, como por exemplo o tifo ,exantemático (febre das trincheiras) e a febre-tifoide, que 1sao resultantes da falta de higiene dos ambientes do front ou <das retaguardas assoladas pelos meios de destruição. H a bu

são resultantes da falta de higiene dos ambientes do frontdas retaguardas assoladas pelos meios de destruiçãobônica, que o médico-monstro Cráwford Sams foi ver^Se láestava grassando na retaguarda norte-coreana, encontra,com o auxilio dos ratos pulgas, melhor campo de alastrameiT-to nos ambientes criados pelas condições de guerra, nas trin-
5Su 

n|a3,COT,<*n'«K?es ^ homens, quase sempre em con.diçocs higiênicas precárias.
_ Os fascistas alemães e japoneses, cujos remanescentessao hoje abertamente aproveitados pelos imperialistas ameri-E£3i22S8Sffi n,8-u5mii ^¥^^m^mm> «o
1™S ída. 

v,t0rla Mhr Hitler> os '"^nais populares '

Zmin-T 
°d°8- 'T crimino808- O "«esmo aconteceu 

"o.
«homens de ciência» japoneses que usaram a guerra baete-riológica „o Extremo Oriente, contra os chineses* O SoEfem.do que fazer de futuro com os Cráwford, portanto, Já témuma solução baseada em experiência anterior. ™
«•„.h 

Uant° ia?°; no campo d°s «gresores, a bestialidade
W SSJSSLí d,,Í8m0- Ainda agora> Truma"' Por «eXfoi interrogado, numa entrevista coletiva, por um renorterComo sena possível atingir os objetivos do goveTo .Bano na Coréia? pergunta o repórter, Truman responde- «Seesse jornalista pudesse dar a resposta a essa p~te seriacertamente considerado um gênio». Naturalmentef a^espolíde Truman provocou estrondosa gargalhada, bem bêç.Te kmconforme com o famoso estilo de vida americano.
iaram naSrít0 

da situaS5° «ue <» imperialistas arran-
^Jl?" „„ feí* previst0- Se eles continuarem a re-pelir as propostas de paz «a guerra na Coréia pode terminar
ÊôrAT *^Wr0t/ d0f int«vencionistas». E o dr. Grawlford? Este tambem só pode terminar comp seus cole™ âll
r»ZeJiaP°neSMB' ?s.P°nsáJe» Por atrocidades agorfreStadas pelos «ocidentais e cristãos».
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NO PRÓXIMO DIA 20
A ULTIMA APURAÇÃO
Convidada a vencedora do concurso da Rainha
da Imprensa Popular a visitar São Paulo —
A colocação das candidâias inscritas, até ontem

Deverá se encerrar no pró-ximo dia 20, ihadiavèlmerite, o
concurso para a 'Rainha da
Imprensa Popular. Será feita
nesse dia a ultima apuração,
quando então .se conhecerá a
vencedora. Até ontem era a
seguinte a colocação das vá-
rias candidatas inscritas:

Mariinha — 27.114 votos;.
Cidinha — 23.764 votos; UI-
ara — 22.058 votos; Carmen
17.800 votos; Ivete — 12.770
votos; Edmeia — 7.918 vo-
tos; Elenice ~.:1U votos e
Iracema — 80 votos.

Adotado por unanimidade pelo Con-
selho Mundial da Paz durante sua
'eun,Í5°, de Berlim em 25 de Feve-
reirò de4*951. ' '"••'¦ ' '"''""'

(a) O Presidente

P. Joliot-Curie

....... ...... ,,„,„, •>•••••« e •••  ,» • • [•>;•¦_•; '•••^ [¦ ¦ *

•••••••• •¦•••• •»•••«, ¦ •••••••« • ••••••• '••'#'»; ¦»*»»,

Para Todos os Fins
RUA SENADOR DANTAS

35 - 1' ANDAR

UM CONVITE
PARA IR A S. PAULO
A vencedora foi convidada a

Ir a São Paulo, em viagem
prêmio e a fim de participarda solenidade de - coroação da
«Rainha da ^Imprensa Demo-
crática», concurso patroctaa-do pelo .-Jornal «Hoje» da capl-
tal bandeirante. O convite nos
foi transmitido em oficio
abaixo transcrevemos: .

«A Comissão , Central dos 4
Milhões de Cruzeiros de Ajuda

¦que

DOCES, BALAS E CONFEITOS
Aceitam-se encomendas para fesftas, casamentos,batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paga-mento de diária. Rua da Misericórdm, 71 sob. NÁIB

à Imprensa Democrática. e aComissão Central do Concur-so da «Rainha da Imprensa
Democrática», patrocinado pelo
jornal paulista «Hoje», têm a
grande satisfação de convidar
a «Rainha da Imprensa Popu-
Ir», eleita no Concurso orga-
nizado pelo Jqrnal «Imprensa
Popular».

A festa e a cerimonia da
Coroação estão marcadas parao dia 26 de maio, sábado, com
início às 21 horas, num dos am-
pios salões desta capital. Para
melhores esclarecimentos, pe-dlmos a S.M. o obséquio dedirigir-se & redação do «Ho-
Je». à rua Conde do Pinhal,
102, em São Pavló.

A presença da «Rainha daImprensa Popular do Distrito
Federal «na coroação da «Rai-nha da Imprensa Democrática
de São Paulo», firmará e au-mentará, mais uma vez, a fra-ternidade entre os ajudistas deSão Paulo e Rio.

Convidamos também, e con-tamos com a presença da «Rai-nha da Imprensa Popular deMinas Gerais».

ATRAVÉS
DO BRASIL

O PELA PAZ
Em São Paulo assinaram «Apelo do Comitê Mundial daPaz por um pacto entre ascinco grandes os deputadosJânio Quadros e Salarhandrobobrinho, da .Câmara Esta-dual e os vereadores AndréJúnior (presidente) e Declo

O CARESTIA

A Comissão Estadual dePreçosr'de Fortaleza, aumen-tou o preço do pão de cinco
para seis cruzeiros o quilo. Ofato causou descontentamen-
to, pois é sabido que o preçoda saca de farinha de trigobaixou.

O O LEITE Yj
Em Curitiba o? Jornais eestações de radio já anunci-am como certo o aumento dopre:o do leite. Esse aumentovem se juntar a.outros, queatingem de preferencia os se-neros de primeira necessida-de. v

O SOLIDARIEDADE A
PRESTES

>' "'"" '" T » " " '" "¦'¦-'  ''¦' ¦¦' .. ... .. .F»..^

A «Festa da Coroação» seráa maior festa ajudista de 51 ea presença para assitirem acerimônia real... mente popu-lar, de SS.MM. as Rainhas doD-strito Federal e^Minas Ge-rais, maior a tornará, sendo aexpressão máxima da uniãodos ajudistas dos jornais quelutam pela Paz».

UM HOMEM DE VERDADE
(Continuação)

Romance de BOR1S POLÉVÜI

saltaram na barca sem nadai com perplexidade frow„„tcompreender e o tio Arkasha,' --"- ' crescente
sem olhar seus,-rostos

ESTACIO
^--llKi **¦ ¦»¦ ¦*¦ ¦«..«.¦»¦-

IM&RENSA
. POPULAR'

^r-Oiretor
PEDRO MUITA LIMA

R. GUSTAM) l.M;iCUDA,i9
Sobrado

Alèxet;,çomaYatrás da moça!
a toda .velocidaúei.: vendo diante-
de si apenas, a mancha colorida'
üo levè.yestíclo eálampadobCor-
ria, sentindo,que ás flores.ièjos
penachos das azedeiras lhe>ma-
chucavam os pés descalços, que'faziam' ceder a: terra úmidu
e esquentada: p.el-o-soLv/Pa?recia-Ihe ser de extrema impor-lancía alcançar Olga, que da-
quilo dependia muito a vida fu--cura dé ambos, e què, provável-mente, agora, ali, no prado fio-
rido, de perfume -.-embrlugador,
dir-ihe-ia tudo o :iw até entãonão tivera coragem de dizer.
Mas assim que se aproximava
deia extenderido os braços para,alcançá-lá, '• á moça fugia com' ocorpo, reyplvia^se eomo um: fêli-'no e, soltando uma gargalhadaalegre'corria aceleradamente eni'outra djreção.-..;.,,- ¦ r

banho. Depois, Alexei foi se es- já tocava á estepe. Seus raios*'condér, -.submisso, atrás de uni "- «» - S^ ¦ ? - r-M'

A moça era persistente e Ale-xei não; conseguiu- : alcahça-lá.
Voltando afinal do prado paraa margem,. çla,,., deixou-se , cair,sobre a areia dourada e qiiente,<toda sufocada, com a. boca aber-ta, o peito a árfar.ao compassode suo- respiração ofegante. as-Pirando ávldamenteo ar e ^lndo-se sat sfeitarNo "prado em^flor,por entre as estrelinhas brancasda camolila, Uravam uma foto.grafia. Em seguida', tomaram l

arbusto na margem, dando as''costas 
| pará: Olga, ¦ enquanto ela

se.vestia- e torcia a roupa de ba-'Hho molhada." Quando a chamou Olga esta-vá sentada na areia, com as per-nas morenas encolhidas, o seuvestido leve e a cabeça esrolada
[numa toalha fêlpuda. Depois deestender, na perna o guardanapolimpo, prendendo-o nas pontascom pedras, pós em cima o con-
teudo do embrulho. Comeram
salada, peixe em conserva, pas-teis..01ga não esquecera o sal eá mostarda, que estavam em vi-
drihhos, em cima da toalha im-

jproyisada -da mesa. Era agrada-
,vél ,e emocionante ver como a-
quela moça graciosa e alegre sefitarefava-.com, seriedade e.peri-
üia„ Junto á toalha. Alexei sedecidiu:;. «Chega de delongas».
ÉSralfS mesma,tarde-se decla-
rafíá." Convencê-la-ia, demons:

,!-l;,a«a qae tinha obrigatoriamen-
te, dè ser. mulher dele. .,'

Deitaram-se na praia, volta-
:ram<á tomar banho, e depois décombinarem que tornariam averrse ao entardecer, na casa
dele, encaminharam-se lenta-
mente, cansados e felizes, até o

de um roseo .brjihánte,-' resvala-vam pelo cimo da margem es-carpaüa do outro lado do riodouravam os telhados das casasda cidade, e as arvores, polvilha-Uase quietas, refuigiam, rubrocomo sangue, nos cristais das
janelas. E era uma tarde quen-te, cheia de calma e socégo.Mas alguma coisa ocorria nacidade. Nas ruas, em gerai va-sias àquela hora, agitava-se uma
grande multidão, os caminhõescruzavam cheios de gente, um
pequeno grupo passou formado.O tio Arkasha terá bebido?admitiu Alexei — Olha, tal-vez passemos a noite aqui! '

— Contou não tenho medo —
disse ela oiharido-o com. seus o-lhos grandes é radiosos.'

Alexei. abraçou-a e beijou-aHeijou-a pela primeira e únicavez. Da margem oposta vinha ubarca, abarrotada de gente. Ago-ra, olhavam-na com desagra-do, mas, sem saber porque, ca-minharam submissos ao encon-tro, como pressentindo algumacoisa desagradável.
As pessoas saltavam da bar-ca em silencio. Todos estavamem trajes Ue domingo, mas suasfisionomias

.emparcadouro. Não se sabia por pa^Tals^Z^lZ°0°i'
jue,.não haviE lancha nem bPar. | cUembaiSr, juío a- ffimorados, os 'homens sérios eapressados, ás niulhèrisa choro-sas e emocionadas. Os jovens

cá de espécie alguma. Durante Imuito tempo ^amai-am o UoArkasha, até tlcar roucos. O sol

felizes,
.disse:^ . i^j.,.-. • ,A guerrai.. Ô''rádio anunciou.
Falou o-camarada Molocov. •

A guerra?... Com quem? —
Alexei deu. um salto no barcoCom quem será? Outra vez
com êleB; com os malditos ale-
mães — respondeu- irritado o tio
Arkasha, mergulhando os remos
ò puxando-os çbm vloiéncia. —
—O pessoal já está se apresen-
tando no Centio de liecrutamen-
tò'.l. A mobilização.

Sem passar em casa, Alexei
encaminhou-sé diretamente ao¦Centro de Recrutamento. E no
trem das 12,40, sem ter tido tem
po siquer de pegar a maleta em
casa e mesmo sem despedir-se
de Olga, partiu para sua unida-
üe acrea.

Escreviam-se raramente, mas
não porque sua simpatia mutua
diminuísse ou começassem a es-
quecer-se um do outro. Não, as
cartas de Olga, escritas com ie-
tra redonda, de colegial, eram
esperadas com impaciência; ie
vava-as no bolso e quando esta-
va só, lia-as e reha-as repetidas
vezes. Eram essas mésma3 car-
tas que apertava contra o peito
e olhava nos dias difíceis de
sua caminhada na floresta. Mas
a3 relações entre os jovens ha-
viam sido cortadas tão de ímpio
viso e numa fase tão indefinida,
que nas Cartas se tratavam co-
mo velhos e bons conhecidos,
como dois amigos, receiando
coníundli o sentimento que fi-
cara; sem definição.

E agora, qutiiuio se encóptrá
va no hospital, Alexei observou

-arta em carta, que Olga vinhu¦nesperadameníe e por si mesmaao^seu encontro, e sem nenhumembaraço, agora falava-lhe desua mágua, lamentando a iriter-rupção inoportuna do tio Arka-sha. Pedia-lhe que em qualquercircunstancia, estivessse certode que havia uma pessoa com
quem podia contar sempre e
que, em suas caminhadas' porterras estranhas soubesse que,ao voltar da guerra, encontraria
um canto amigo,'de familia. Pa-recia-lhe que a Olga que lhe es-crevia. era outra, compietamen
te nova. Quando olhava sua fo-tografIa, pensava seiripre: se ovento soprasse, a levaria pelosares com seu vestido estampado,
como voam esses minúsculos
paraquedas dos dentes de leão:
Mas aquelas cartas eram escrl-
tas por uma mulher boa e cart-
nhosa, que sofria por seu amado,
a quem esperava: E isso o ale-
grava e perturbava ao mesir-
tempo; alegrava-se contra
vontade, sentindo-se corifui
do, pois Alexei julgava não
direito a semelhante amor,
chava-se Indigno daquela fr^
queza. Lastimava de não hav.
escrito no tempo oportuno, di
zendo-Ihe que Já não era mais
aquele jovem moreno, cheio de
vigor, mas um inválido sem per-nas, semelhante ao tio Arkasha
Como não se decidirá a escrever
a verdade, temendo"" matar a
mãe doente, necessitava agorn
enganar Olga, enredando-se ca
da vez mais nas malhas des.
engano

A Câmara Municipal de Ta-nabi, em São Paulo, aprovou
por unanimidade um reque-rimento dos veread.-res An-tonio Rodrigues Reina, Vi-cente Aires, Thèsealonico Bar-bosa e José Baeso, protèstan-do junto ao Supremo ^ribu-
"f,LFeleral contra as perse-quições que visam o grande"der nacional Luiz CarlosPrestes.

O DESEMPREGO
.-Vitimas das secas que tra.balhavam nas obras do açu-de do municipio do Irauíuba,

dos nrá' 
estã,°I?fndo demiti^aos. O muniripio conserva

nwotf. aaueles que são pro-prietarios de caminhões ouae animais dé carga

Papeis de
Casamento

p"*>Mez 9 ponraatídade
Certidões, impostos mu-
nlcipais e federais, Çari
feiras de Identidade • e
Prnfissionafs. Procure oALIPJü GONÇALVEiii
RUA D. MANOEL, 18 jPundt» - TeL 42-3309'»

t
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MECÂNICO k

(Continua) II

u.3 maquina de costura i.leiece os seus serviços, com
.unia pratica de conserto» ••torma em gerai.

Recado pelo Tel.:
Í9-8310.
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— ¦¦¦¦ ¦ —¦.-!¦¦ ¦¦Entregue o Mercado Nacional
ios Imperialistas Ianques

P&gifiâ, S

AMPLA ANISTIA

O seríiido do;p:rograma da "criação de facilidadei à importação^ — O objetivo inicial do* í americanos é o desgaste\ rápido das disponibilidades acumuladas no ano passado — Virá depois o aniquilàmento dás: indústrias
'm-a^Sí: l3"8'*?,*1"?*18, e' .quinquili)JBf- vou o governo a! suprimir tam- mesmo que aconteceu, depois danas labncadad pelos ianques vão 'bém o comício'vinculado, de última guerra, No período deac-rrotar 

^novamente o nosso trocas. Os norte-americanos sem 1989-1046, o Brasil .conseguiu,mercaao. Navios cheioS de pas- preae mostraram contra o regi- dadas as circunstâncias criadassas sem caroço "é gdnia de mas-
car virão de novo descarregar
no Cais dor-Porto; .-tal como acon-teceu em 1946 o 1947.-É que os- noccs portos. £c .m franqueados
ainda mais à' penetração das
mercadorias-americanas pela re-
gulamentaçüo. agora realizada
pelo Ministério da Fazenda porordem do Vargas. • -, - 1

Se já os ¦imperialistas tinham
vantagens excepcionais paia lan.
çar as suas'manufaturas em nos-so país, maiores, oportunidades
terão \agora> pois o governo aca-ba de «criar mal: facilidade àimportação». As'Kcenças préviasforam abolidas.,- compreendendo.
ne portanto»qual a,razão quo le-

vou o governo a] suprimir tam-
bém o comício-' vinculado, de
trocas. Os norte-americanos sem
pre'ae mostraram contra o regi-
me de compensação; de modo quefica perfeitamente demonstrado
que a política dò atual governo
quanto ao.nosso comércio exte-
rior continua sendo em fav-or
dos interesses norte-america-
nos. Suprimidas as licenças1'pré-¦vias e o redime detroc-i, as
nossas disponibilidades em dò-
lares serão-arrazatlas-em poucotempo* com a importação das
quinquilharias.
QUEIMA DAS DIVISAS
'Ás 

providencias do Miiiisté-
rio> da Fazenda nesse sentido
indicam que as ' divisas dispo-
niveis vão ser queimadas rapi-
demente,' repetindo-se' "(então o

pela guerra, acumular no éx-
terior um montante apreciável
de disponibilidades, sob::;udo
nos Estados Unidos. .Terminada
a guerra, erii um' ano apenas
de governo, o sr.' Dutra liquidou
todas as nossas disponibilidades
em dólares.'-Ainda todos se'
lembram como o comércio se
encheu de bugigangas, tais co-
mo .pentes, canecas é''outros ca-Xas suas «saladas em conserva»,
carecos de ir..-.'.íria: plásticaJ^Como

Exportação e importação reve-
rá seus critérios de licencian-
mento da importação de artigos
que, mesmo fabricado n0 país,o_ sejam em. quantidade, insufi-
ciente ao consumo ou a preçosde: venda, considerados excessi-
vçs, quando, em comparação
com similares estrangeiros».

. Todas as classes de mercado-
rias, inclusive gêneros alimt -
tíciqs, aí estão incluídas.' Os
norte-americanos estarão 'as-
sim em posição de remeter até

Festival da Juventude no
Estado do Ria

Ás candidatas pelo município de São João de
Meriti — Encerramento do Festival — Comu-

sícado às comissões municipais
"Prosseguem animados os tra-

Eialhos do Festival da Juventu-
de, no Estado do Rio. Em São
¦João de Meriti, onde o concur-
so. da Rainha do Festival teve
entusiástico, apoio, é a seguinte
a colocação das candidatas ins-
Britas: Gen' Lima —•' com 257
Votos; Dalci da Silva — com 204
Votos; Nelsi da. Silva, com 168
fotos; Elza Bonfim, com 158
fatos, a Paclr. Ramos, com 122
totós.

ENCERRAMENTO .

; O Festival da Juventude, sao
Estado do Rio,.deverá se encer-
liar nos dias 19 e 20 do corrente,

COLETA DE
ASSINATURAS
EM VILA ISABEL

doPedem-nos a publicação
seguinte:

«A Liga Brasileira de Defesa
das Liberdades Democráticas
(Seção tle Vila Isabel) convida
seus associados, trabalhadores e
morütlores de Vila Isabel e ad-
jacéneias, para participarem do
ato áe lançamento ^dà campa-
nha tle "'célietà de"'''áMHaturas
para o Apelo por um'Pa'cto de
Pai entre os Cinco Grandes, a
ter lugariom sua-séde, à Praça
Barão de Drumond 4, s| 205, no
próximo sábado, dia 12, às 20
horas». ••;•¦.

¦„, »WM^

(Resumo Telegrafia© âas
agrências- LP« LHJ3, e Te»
Sspsess).

(I ALIANÇA FASCISTA

Noticia-se de Washington
ique o Departamento de Es»
tado teria comunicado ao em»
baixador da Itália que se
achava presentemente em es»
tudos-a inclusão da Grécia é
da Tifrquia no Facto do
Atlântico'.; E' a aliança fascis»
ta que sé completa.

? TREMOR DE TERRA

Violento tremor de terra
abalou Maiiagua, obrigando
© povo a sair para as ruas a
ílm de não morrer soterrado
em suas casas. Em Valparai-
jo, Chile, também se veriíi-
cou um abalo sísmico.

;? CINISMO
-Em telegrama que enviara
a Mac Arthur ha alguns me-
ses, Truman dizia: A «En»
quanto se organiza nossa for»
ça nacional, devemos agir
com grande .prudência no que
diz respeito a estender nossa
£rea de hostüidadesi'/'í •••¦.'

1 Depois de organizar, as nos»
Mlldades podem aer estendi-
das..oi , - _.;';-¦ ií,

$ v&mb>ite'm>ÂÍ _ 
'.

James1 Moratt, ^mlssârjó
de Incêndios, de. Nova York,
e amigo pessoal do embaixa-
dor O" Dwyer,' íol condenado
à gen? máxima, de cinco anos
de prisão -per' .estar envolvi-
do num processo dos «bas-
íond» daquela .çldwiç/

;?'. PENSAKTOOi';«,,/-'

Marshall declarou que S ge-
neral Bradely, .chefe. do Esta.-
do Maior Combinado dos- Es-
tados Unidos, está pensando
em retirar-se;

f PAZ E GUERRA-.;.

Louls Saiilant... /-secretario
geral da Federação Mundial
doa Sindicatos, declarou em
Guatemala, onde assiste a
uma conferência de .trabalha-
dores: «Se Wall Street seguis-
se uma política de -paz, e-
que é impossível, eu seria* o
primeiro'a apoia-la. Masa.po»'
litica que ela desenvolve $
uma política de guems»»"/ •.

em Niterói. Para o éncèiTânien-
to está sendo. elaborado vasto
programa de festividades, das
quais deverão participar dele-
gações e representações de vá-
rios municípios fluminenses.

COMUNICADO

A Comissão Central ürga-
nteadora, do Festival encarece
a todas "às 

organizações, enti-
dades, associações, clubes e
comissões dos' municípios queenviem com urgência corres-
pondencia comunicando a com-
posição das delegações, as
quotas de finanças e experien-
das sobro os festivais reali-
zados.

Essa correspondência deve
ser endereçada para a rua Vis-
conde Uruguai, edifício Ararl-
boia, ».? andar, sala 94 ¦— Ni-
teroi — Estado do Rio.' ¦

DERROTADOS OS
REACIONÁRIOS

RECIFE, 11 (I.P.) — íTol
derrotada no Congresso de
Jornalistas uma proposta de
criação da Ordem* dos jomalis-
tas do Brasil. Essa propôs-
ta, apresentada pelos congres-
sistas maia reacionário, visava
liquidar os sindicatos de cias-
se, torpedear as .reivindicações
de salários doe Jornalistas, e Assim é que no iter.: «a» ficacongraçá-loi com os patrões, estabelecido: «A Carteira de

passas sem caroço, «chiclotsy <j
suspensórios. Com essas Vmer-
cadorias» foram consumidos to-
dos os dólares. A-conseqüência
depois foi a falta absoluta de
divisas, tendo o governo que
instituir as licenças prévias, o
o comércio vinculado/A, nossa
balança comercial.com os Esta-,
dos 'Unidos, depois da guerra,
foi sempre deficitária., Somente
no ano passado ê que, como o
aumento dos preços do café,
conseguimos modificar a situa-
ção, acumulando pouco mais de
2 b"hõ*es'<de cruzeiros.-

Naturalmente não interessa
aos imperialistas que a sua ba-
lança comercial seja desfavo-
rável em relação ao Brasil.
Assim é que começaram a pres.
sionar o governo a fim da criar
facilidades a entoada dos seus
produtos. Nada mais querem do
que r, «queima* daquelas .di-
visas. Para fazer a gun, poli-
tica encontraram no sr. Getulio
Vargas uni ótimo colaborador,
quanto mais que tem no Minis-
tério da Fazenda o no Banco do
Brasil dois dos seus principaistestas de ferro.

RECIPROCIDADE

O que o governo está fazendo
atualmente nada mais é do quea aplicação da «política de re-
ciprocidade» apregoada pelos
gringos. Quer isto dizer que o
Brasil terá as mepr.:as facilida-
des que os Estados Unidos paraexportar os seus produtos. No
entanto, essa política 3Ó*funeio-
na- para os impèíiáljjrajffi A ri-
ciprocidade signififf a"; expor-
tação em massa de suas bugi-
gangas para o noss0 mercajó,
o que provocará .: anulação rá-
Brasil em dólares.

Os prejuízos, além da quei-ma do:; dólares, serão os maia
pida das disponibilidades do
graves para nossa economia,
pois afeta todos os setores co-
merciais. De litij nada nos en-
viarâo os Estados Unidos; ape-
nas mandarão produtos dispen-
saveis, manufaturados e. até ar-
tigos que venham concorrer
com os da r.ossa produção.Consta esse t*.';alhe das cláu-
sulas do novo regulamento das
importações, feitas com o «'fim
de combater a alta dos preços»,declara o ministr0 da Fazenda.

ainda, todos os preçosatuais são excessivos, não ha-
vendo, de fato, um sô exemplo
que poasa constituir uma exce-
ção a regra, a medida do gover.no_ importa em entregar, de
mã0 beijada, todo o mercado

nacionais
ti... ..eiro r.cs exportadores ian-
quês. Essa mane*, a de combu-
ter a carestia é inteiramente
nova. Afinal, qual é o produto
industrial brasileiro.que poderá
competir com o fabricado nos
Estados Unidos,?

Finalmente, podemos dizer
que a última conseqüência dos-
sas concessões aos imperialistas,
será a de se tornar o Brasil am
mero produtor de matérias pri-
mas para as industriai! america-
nas, recebendo em troca, e por
preços elevados, an mercadorias
já manufaturadas. Iss0 revela
ainda que o sr. Vargas está
disposto a satisfazer um dos
interesses fundamentais dos.
americanos, o aniquilàmento
completo de todas as nossas in-
dústrias.

POR UM PACTO DE PAZ
OS COMANDOS DA ASSOCIAÇÃO FEMININA

Quatro mulheres de Irajá conseguiram em um sô dia 1.050assinaturas para o Apelo do Conselho Mundial da Paz. Esteresultado foi conseguido a 8 do corrente, quando a AssociaçãoFeminina do Distrito Federal se lançou pela primeira vez, àrua, juntamente com outras entidades que lutam contra a guerra,na campanha por um Pacto de Paz entre as 5 potências. Quala causa do êxito das quatro mulheres de Irajá? E' que elasplanejaram cuidadosamente o que iam fazer, determinaram comantecedência as ruas que iam pecorrer, preparam os argumentos
para desfazer qualquer dúvida, e lançaram-se com entusiasmo ededicação ao trabalho. As mulheres de Irajá confeccionaram umálbum com fotografias e ilustrações mostrando os horrores daguerra. Incansáveis, ficaram batendo de casa em casa, discutindoconvencendo, durante toda a manha e à tarde.

Na Gávea, três senhoras da Associação Feminina consegui-rara apenas 360 assinaturas. Mas souberam organizar duranteo dia um grupo de crianças dispostas a judar a campanha contraa guorra, colher também assinaturas. Nas Laranjeiras, três ou-trás mulheres colheram 424 assinaturas. Em. uma casa de como-dos, encontram um senhor que. havia se recusado a assinar oApelo de Estocolmo. Entretanto, confessou que nos últimosmeses tinha so convencido da existência do perigo de guerraassinou o Apelo por uni Pacto de Paz, e se comprometeu a ficarcom algumas listas para pedir a assinaturas de seus amigosFoi assim recrutado ura novo partidário da Paa.Nos outros bairros, os comandos de mulheres' conseguiramtambém resultados, uns maiores, outros menores. Nos subur-bios da Leopoldina, cinco mulheres fizeram juntas ura comandode manha, outro da tarde, e outro ainda a noite: recolheram833 assinaturas. Em Vila Isabel, um comando de duas mulheresvoltou com 485 assinaturas. No centro da cidade, um comandode três, trouxe 253. Em Jacarepaguá, outro comando de74. Em Rocha, um comando da duas, 65. Na a

O. movimento que se iniciou com a divulgação d0 manifesto de
j J eminentes personalidades pela anistia a todos os presos e perse-"1 guldos por delito de opinião é dos que têm assegurada uma imensareceptividade entre as. amplas camadas do nosso povo, sem distin-

çlode credos políticos óú religiosos. Cada vez mais os verdadeirosdemocratas compreendem que a ofensiva contra as liberdades pú.
ibltcag, à sombra da .chantagem anti-comunista, repreiienta um pe-
PÉÍ-P.?,1"'1 a.própria democracia, para a felicidade e o bem-estardo povo brasileiro. ' ., . '

Que .processos, são esses em virtude dos quaia tantos patriotasfOtam condenados o que fazem pesar sobre tantos outros a ameaçado cárcerer^São processos forjados com base na infame lei de se-«nran,ça, a lei de Estado Novo, feita para punir os que se opunhama ditadura terrorista de Getulio Vargi-s, que procurava encaminhaitf Brasil na esteira do Eixo du Hitler e Mussolini.
„ T-i.e?s- cí,d'B0 de east.Ptos do nazi-fas«smo, revogado pelaConstituição de 1946,.que: vem sendo utilizado para lançar nasmasmorras, com longas sentenças, patriotas como a heroina Elisa

;Hranco, s»mboio da mulher brasileira, cujo «crime» foilutar paraque a nossa juventude não seja sacrificada aos gangsters do dólarna guerra da,Coréia, i
. O processo contra Luiz Carlos Prestes e seus companheiros dedireção do Partido Comunista do Brasil, proceso esse que coiwti!' ••"Atiles mais monstruosas farsas judiciarias já encenadas Delareação em nosso país, também tem com, base a famigeradai lei desegurança. Nos .seus volumosos autos, onde se acumulam todos os¦absurdos gerados por cérebros de fascistas a serviço dotaXwE*mo<e da guerra, 0 julgamento que se prepara não é apenas o dohero.nac.onal: é o do próprio povo brasileiro, no seu direito dê
Ete^ ? 

¦ vrem?nt.e manifestar sua opinião, n0 seuTina!Sa:K£íeÍ,te,a ÍndePCndenda 6 * ™*± - «-Í
t™Ây^a 

0I'? rcc,amada P°r Personalidades das mais diversas
quer ser vassalo do imperialismo norte-americano nem deixaraarrastar, a uma terceira guerra mundial. «e.xar-se

. Qmrse abram os cárceres, que se anulem essas imundas fai.saspohcnus, que v sam transformar o Brasil num va to Itmpl deconcentração! Tal é o/clamor geral que se ergue em todo o Pais!
fâífâ yr^W* S?fm*iÚOS Patri*"«» 

"dSaticS

ípÍL» *£ Const,tuf'°. onde se assegura que «é livre a mani-festaçao do pensamento», e que «ninguém sofrerá quaisquer res-
fetreSosaf^ P°r m°ÜV0S de *&**¦ WST-S.

guerra
tle Dutra, por crdem dos imperialistas e provocadores denorte-amencanos, e vai mais lon.^e ainda. É um representante deVargas, com efeito, que assina a famigerada decíaralde Waí

|SÍget 3 ^Sreceí° 
° ^"^ " ^ *^£.

jf£^nJreSrá?l? W¥0 ° diri!Íto » liberdade, a legalidade
SiSÍ 

d°,íT™Ía\ 
í 

rCSPeÍt° ?8 fran(,ui*,s democráticas co„!Wmm /"'«vos de lutas memoráveis, que , nosso povo estar^melhor defender o seu direito ao pão e à uma vida pacífica 2vre do terror fascista e das calamidades de uma nova guerra

três,
do duas, CO. E,-finalmente cm Marechal,' também um comando
CIG tillíl*í. Oo.

Em resumo, em um só dia, a Associação Feminina do Dis-tnto Federal colheu 3.652 assinaturas. As vinte e oito mulheresque saíram para as ruas, voltaram com a impressão de que opovo, mais ainda do que no tempo do Apelo de Estocolmo re-cebe bem as pessoas que lutam pela Paz. São imensas as 
'pos-

sibihdades da campanha nesta fase decisiva do grande movimentocontra a guerra.
JAPA() J que deverá realizar-se em Ber-Um ou Leipzig.

Protesto Contra
A Violência Policiai

O diretor da IMPRENSA
POPULAR recebeu o seguinte
telegrama;

«Levo ao seu conhecimento
que a Câmara do Distrito Fe-
deral, em sessão de 7 do cor-
rente, apMVou um requerimen-
to do vereador Aristides Sal-
dana no sentido de constar da
ata um voto de protesto con-
tra -atos de violência pratica-dos pelas autorldadea poli-ciais desta capital contra a
IMPRENSA POPULAR, ferin-
do o principio salutar da li-
berdade de imprensa.

SaudaçOes atenciosas — Li-
iria Maria Lessa Bastos, l.« se-
cretario».

31 MIL
ASSINATURAS

Na Itália as mulheres da ei-
dade de Bari coletaram 31.000
aEslnaturas de protesto contra
a guerra. A coleta foi realiza-
da quando .formulários do Mi-
nistério da Defesa foram en-
viados aos reservistas,-. que em
inúmeros casos recu._saram-se

a recebê-los.

Procurem nas bancas o n. 29 d&

EMANCIPAÇÃO
E leiam: O mito Estillac - «Onde está a renda nacional» -Testo da Conferência dos Chanceleres sobre a remessa detropas — Era ação o CEDPEN

Informações de vários pon-tos do'Japâo diax-ra que a cam-
panha de assinaturas por um
tratado de paz geral está em
pleno andamento, Os estudan-
tes o a juventude têm nela par-ticipaçüo ativa. Os estudantes
da Universidade de Kyodo
comprometeram-se a recolher
40,000 assinaturas, e em me-
nos de 10 dias já contavam
com 8.000. Operários e estu-
dantes coreanos de Huramato-
bida recolheram mais de mili
firmas na estação 'da 

estrada
de ferro. Uma organização ju-venil japonesa da mesma ei-
dade colheu em 9 dias 1.500
assinaturas, pretendendo reco-
lher rapidamente outras tan-
tas,

O Departamento de Investi-
gaçáo de Ciências Sociais da
Escola Superior de Moças de
Kirisobi, da provincia de Gun-
ma, entrevistou 410 estudan-
tes. Noventa e seis por cento
das jovens ouvidas manifestou-
se por um tratado de paz ge-
rai na base dos . acordos de
Potsdam e 85% contra o rear-
mamento.
CARAVANA DE PAZ

Uma ««Caravana de Paz» de
jovens e' professores da Euro-
pa Ocidental — França, Bélgi-
ca, Itália e Áustria. — passa-
rão pela 'Tchecoslováquia a ca-
minho da Republica Democra-
tica da Alemanha, a fim de
comparecer ao Terceiro Festi-
vai Internacional - da Juventu-
de que se realizará em agosto
de 1951 e a 6.» Conferência
Internacional de Professores

A «Caravana da Paz» estásendo organizada pela Asso-ciacão de Sindicatos de Pro-fessores filiada a Federação deSindicatos. Os professores or-
ganizarão demonstrações de
paz em vários paises europeus
em seu caminho.

aile ae
áscaras

TÓPICOS
* OITO DIAS
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Ainda hoje o sr. Maurício
Joppert se lembra da revolta
dos marinheiros, de 1910. E
foi sob um sentimento há J,o
anos enraizado que o represen-
tante uãenista discursou on-tem, quando se discutia, na
Câmara, o veto a um projetosobre recompensas materiais
aos quo ajudaram a reprimir
aquele movimento.

Ainda hoje o sr Maurício
Jopper: tem raira de João
Cândido, por isso ontem o clia-
mou, furiosamente de negro
ousado, e de marinheiro, dan-
do um sentido pejorativo á po-lavra *marinheiro>, que sôa
mal aos seus ouvidos reacio-
narios.

..No discurso de 1.» de Maio o
sr Vargas, apelou para a uni-
dade dos trabalhadores, atra-
ves'--dós sindicatos, «como. for-
ças livres e organizadas. As
autoridades — crescentou —
não poderão cercear a vossa
liberdade, nem usar de pressão
ou de coação». São palavras
extraídas de seu discurso ...
..Oito dias depois o Ministro
da Justiça mandou fechar a
Associação dos Trabalhadores
de Barretos, organismo criado
livremente pelos trabalhado-
res de Barretos, organismo
criado livremente pelos .traba-lhadores daquela cidade pau-lista O -motivo invocado pelosr. Negrão de Lima.' foi- 0 ve-
lho chavão de «atividade sub-
verslva» Que atividades sub-
versivas serão essas ? 
. .E' que a Associação no m8s
passado dirigiu a greve dos
trabalhadores do Frigorífico
Anglo. E tocar nos sagrados
intereses do imperialismo , é
ameaçar o governo [ Evidente-
mente, quando Vargas fala em
sindicatos livres êle não se re-
fere às organizaçSès proleta-rias qué lutam pelas retvindi-
cações - operárias, mas sim aos
pelfigos, aos Dioclécios, aos ve-
lhos «bonzos» sindicais, presosaos gulchê do Impoto Sindical.
. .De qualquer modo, em oito
dias os- trabalhadores menos
esclarecidos tiveram ocasião
de vêr na prática o que é a«liberdade sindical» do lati-fundiário.

* POLICIAL
EM FUNÇÃO

O antigo policial Carlos La»
cerda Telo ontem pelo seu
pasquim investindo contra oFestival- da Juventude, ao

qual chama Festival 0'omn.
«isto. Quer que a policia f«che, prenda, espanque, con-forme os métodos do seu colega de profissão Ceei! Boré,

A irritação contra o movi»mento dos jovens pela paz •
pela vida é compreensível
nesse desmoralizado esbirro.
Ele próprio, ainda Jovem,aprendeu a trair, e não gostaque ninguém alga outro ca»minho além da traição.

Quando preso na Bahia, em1937, logo após o' golpe d»Estado Novo. o então jovemCarlos Lacerda, acovardado
diante da polícia, apressou-se
em trair os que lhe haviam
dado asilo. Veio preso para aRio, onde conquistou a llber.
dade graças a entendimentos
com o carrasco Felinto Mui»
ler, .que o mantiveram párasempre nas mãos da polida,como é caso freqüente entre
os desertores do movimente
democrático. Dal para a ee-
Iaboração com a Exposleae
Anti-Comunista do Estade
Novo, através de uma repor»
tagem polldal-fasclsta ne«Observador Econômico e PI»
nanceiro», de Valentim Bou-
ças, foi apenas um passo. Oresto da sórdida história <
conhecido. Vai dar
chês
na

nos gu!»
da embaixada ameriee>

Esse Indivíduo inteiramente
apodrecido e corrupto fies
possesso quando ouve falas
num movimente Juvenil sou»
davel, feito de puro amor è
vida, Ele está, afinal, ao ses
papel chamado pela policia
de Getulio Vargas, sua Telha
conhecida,

O general Mae Arthur
pensa assim:

— «Podemos atacar a Chi»
na porque a Rússia nao se
mete»'.

O sr. Truman pensa as-
sim:

— «Nfto podemos atacar
a China porque a Rússia
se' mete».

Por Isso brigam. Nos Es»
tados Unidos, senadores e
deputados formam ao Ia»
do, uns de Truman, outros
ao lado de Mac Arthur. Tro»
cam desaforos. O general
Marshall' depõe dias se-
guidos, enquanto Mae Ar-
thur, depois de depor, con-
tinúa a fazer discursos. '

, i Afinal , todos estão de
acordo, Mac Arthur, Tru»
man, senadores, deputa»
dós, Marshall, no desejo

..deiagredir a Republica Po»
pular da China.

«O maior «rro político
deste século foi deixarmos
a China cair nas mãos dos
comunistas». Quem disse
não,foi um cidadão chir.ês
Inimigo do comunismo. Foi
um norte-americano, o ge-
neral Mac Arthur

notifico
Neste século, isto sim,

houve ja maior imprtíden-
cia do que essa?

Mas eles não deixaram.
Fizeram tudo para im-

pedir. Armaram os exerci-
tos de Chiang Kai Chek
de canhões, tanques mo-
dernissimos, esquadrilhas
de aviões super-velozes, en»
vlaram técnicos, eonselhel-
ros, navios. O povo chnSs,
com exceção doa técnicos e
conselheiros, que possuíamelhores, foi utilizando o
resto ¦.o

John Postar Dulles, con»
selhelro privado do sr. Tru»
man, um dos mais altos
porta-vozes de guerra dos
Estados Unidos, no seu 11-
vro «Guerra ou paz» hão
esconde temores, sem es»
conder também aquilo que

¦ •*». ¦> ¦*« m ¦> ia, m in.

move o pensamento co»
tidiano dos pro-homens,
banqueiros, generais e es»
fadistas atômicos: — a
destrulçáo da Unlüo Sovi»
ética. Diz Foster Dulles sem
rebuços: ,

«Pelo caminho árduo" da China dificilmente atln-
giriamos o inimigo».

Não estará ai a doutrina
tática de agressão, que dl-
vide hoje Truman e Mac
Arthur?

Evidencia-se assim que
eles discutem e divergem
apenas sobre a maneira de
fazer a guerra. Nãó pen-sam nos caminhos da paz.

Do outro lado, ressoam
as vozes como a do poeta
Eluard, um dos maiores po»etas contemporâneos, quenos fala das armas da paz.
. Diz Eluard:

«Elas acrescem acon»
fiança do homem em suas
próprias forcas. Vemos portoda a parte seu feixe in-
vencivel. Entre às conquis-
tas de Mitchurln e a bom»
ba atômica, nós já escolhe-
mos. Nem nosso coração
nem :s passarinhos deixa-
rão de cantar».

Depois de apostrofar. «o ma-;
rinheiro de nome, João Candi.
do, um preto ousado*, o ex-
ministro do sr. Linhares teceu
loas ao então capitão Nestor
Sezefredo dos Passo» e ao en-
tão tenente Leite de Castro, que
ajudaram a combater a revol-
ta e depois, èm toda a vida, se
mantiveram contra tudo que
cheirasse a revolução * oo po-
vo.

O sr. Maurício Joppert /a»
lou, falou, esgotou sua hora e
são disse que a revolta foi para
acabar com o regimen da chi-
bata. Nâo disse que a anistia,
concedida debaixo da mira dos
canhões do velho «Minas Oe-
rais», foi atraiçoada pelo go-
verno do marechal • Bermes e
que. muitos marinheiros, ape-
mar da anistia, ficaram presos
e depois de preso foram cruel-
mente assassinados; asfixia-
dos com cal jogada das esco-
tilhas para os porões onde os
marujos se encontravam.

TERMINOU A FARSA
GOLPISTA NO PANAMÁ

Eriçou^a-se preso o ex-presidente Árias i—
YaJaMpela •multidão 

quando era levado para"'""'J"!~ Assumiu o governo o caudilho da
da facção oposta

a cadeia

IANAMA', 11 (INS) — O
Jf,:; presidente deposto do Pa-

, .,, hamá Arnulfo Árias, en-
contrà-se preso juntamente
com., vários de seus amigos e
membros do governo depois
de unia luta de uma hora no
palácio governamental.'P,.,tiroteIo-, fez com que se
eléyçisse.a 9 o total de mortos
h,os,Áola dias de lutas e viò-
len.ciaà. 'im ¦ •""¦

,.- Caloúlà-se por outro iádõ
que''200 .pessoas ficaram feri-
da^. | .!.;!• i .. ..

Arlas., que pretendeu ássu-
mlPi ptídêre» ditatoriais quandosuspendeu' \a Constitulsâó de
1946' "foi 'deposto 

pela Àssenj-
bléla nacional ontem,, mas ne-
gou-uè 'a, entregar o poder «o

O uãenista Joppert também
esqueceu uma coisa muito im-
portanto nessa historia d» re-
volta dos marinheiros. E' que
apezar do sacrifício daqueles
negros,, mulatos, caboclos e
brancos ousados, filhos autên-
ticos do povo,, foi abolido, na
Marinha, por causa da revol-
ta, o vergonhas e desumano re-
gimm am eMbata,,

ADIADO O SHOW
" ' í

Pedem-nos s publicasao do se.
gnlntet .

«A Anaociaçao d* Defesa do
Morto' comunica que o Bhów
programado para amanhã, dia
13, ^ Morto do Simão, foi pormotivo de força maior, adiado
para data a ses brevemente
ammciafe

seu sucessor, o vlee-presidea.
te Alclbiades Arosemena.

O Supremo Tribunal asei»
nou ontem a ordem de depo-slçao de Árias e o coronel An-
tonio Rcmbn ordenou a sua*
forças que ocupaasém o pala-cio presidencial. Houve uma
luta que durou mais de 4 horas
contra a policia secreta deArlas e outros partidários dodepoBto presidente, que igno- •
rou o ultimatum que lhe foreenviado anteriormente.

Armada com metralhadoras,
rifles e granadas,, os atacantes
tiveram que abrir passo com-
batendo at< a residenej deArls, no terceiro andar do

lado, a fim de prendê-lo.Arlas e seu grupo, cobertos
de sangue foram levados paúraa chefatura de Polida, mas oex-presidente nâo estava feri-do.

Antes de Ariaa ser preso,três de seus homens forammortos e 40 outros ficaram íe-ridos na batalha dentro do Pa-laete.
Quando o preaidento depôs-w chegou a Chefatura de Po»Ucia a multidão começou Yvaia-lo. Juntamente com Arfaeencontram-se detidos sua es»posa, o ex-ministro do iate.rior « o es-minlstro «Soe imm

pa-

\Ji.)*PM
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'(.^'•"yí''^"^'amara Municipal
3'dor,' Eljzeu :Alves

ocupou-ontem 
"a trlburía" da

tramara Municipal para de-
%Hfflrsr$fti*ft*"« demo.
«rftrriciâtoxistbnté ,np:.Brasil, tttfift
.fe-lo * cdmtívcladosí.iconcretoa.

««j«.Elôv,prôpriO''tora',íeleita?í)ar^a-
• ''direção"do «Sindicato,«da- Gar-

em um.-dia-fle^abatpj. P#
o 

"fiíndo" sindical de^panfop
Coelho, que vai agora gasM-
,ò'/em w.#ian^^ffl|(ip
iaô,!^rit*'-'sefr.'WtWk>'WhÍP
o foi, pára' constituir>a; dlrétç>-
ria: de seu slndicaip.: «E i-nSo
apenas • o «sindieatd •: de Garr s

'dcr%';Hptelelros.
...... ...Jtlsíi&OtlfjRiiu 

'o.-i
"/'"O %s. wsê/'julitjúéirrfi
Jáf,tlvéra 

'.oportunidade'«Bé^-

clârár cpmo' íldsf de Vargas,
que a' poflçia devia, controlar
a imprensa, .esclareceuagora
o 

'pensáifíéhib- .'dq gQyj^P-%p-;
bre a liberdade de pensamen-

,tO; -' „'.'' 
'¦'.':¦'¦, 

.«.-• ¦ :-

l '"

5;

4iâ^âa-Lightí por-2.039'votos-. éitâ: nessas condições.. Tai
•^tf'1.7âti'conBtituidos.:pèla bénv o.^-«Hote «Iros^c
¦Sk d«s outràs-trés--Chagas, ^"tmals^oríclulu -'o.#fJ£í
-Ele.^sém5 atestado!-de» ideottK

ciai os outros, com ates.ado,
*"Mâràntidòs! pela policia, pela
;'!ÍÍlil't Vfelb gbVêrnò,' Mesmo
%ásím," átè"ríòje';'ó Ministro do
rVtaSmo náo b empossou rio' 

cargo,'cbntrarjàrido; a vonta-
„dç da, maioria absoluta . dos
^Sabalhadops da Çarrls.; M-
tio- altuia <le Seu digçurso en-," irou o'V. José Junqueira com
S *PW-f' 9 ¦'Pi.n.lstro' Danton

Coelho houve' por bem n5o
viemp-ossWo^Po^.ser.olejçmu..:
íWBta,-nao««í.odendo.;PPSr!seí
mmKm tève,de,-:çtiar i&
t boca ante r o'«a r j, u-me n t o tr
^ésfaridivi^do «vereador ,*m
.tòiSa!ldànbaqu.e-ileu! o »£

>JH4A «-darConstituição, para,que
c-b •líder'- de - Vargas -tomasse co:

'feVpflvado de«seus/direitos
5 potivo d? convicção po-

'^fe^ElIzèir prosRégulndo,

Lo.qRe.é, sondo inclusive
descontado em seus salários
l^u.todos PS trabalhadores.

$é|aSóbioclo

Noticiário da A. M. I. S
RA1WÍA DOP BSTUnAr^St-CTOCUtAR.N. W/tf;-è. Será
m M pfrejtorjai da; AMEIS $B& real^da,'towA£;.W U>Mm
tlhiáhdci''providencias1 pari prbs*, na" sede"d#UNE«>.à'- Frato-do
segulmento dos trabalhos rela- Flamengo 132, a Assembléia de
clonados ao Concursj da Rainha estudantes igmndárloB, na qual
doa- Estudantes.^Sequndirlpa dp, serão discutidos assunta, reja-,
m _A'ii._ 't^«.1»«»l A nnlrtryn ilntl. - 

i
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\W^^m3Mm^' WÍ: W stí-* *}•-'. ¦•"¦'•' .;-'%--——

Distrito -Federal. A5 colega iven-í
pedpra db citado: concurso" deve-

'jjjE^ •concorrer' ab titplo; de«,Rãt«
nha^dosv BJstudánies dj Brasil,
.promovido, peía UBBSíà

L» E
u

eoft-ô3í,jçM
tâsém

w

^-« ••-¦•--^ 
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:::;Íiindi:;ÉfiPolÉliiií!:

,SV8 
'¦ '-¦ 

Àr-:-.l----p

's*il(,s:ía

fFÜGIÜ PO
if&ESÍDÍO
'«"-FÚBiu, ontem, da. Casa ae De-
.?•^.•'•epoia le serrar uma-
! grade de fe-ro do cubiculo- «;.m
luese encontrava o sentencia-
So João da Costa Praia. Devia
ele cumprir pena • de 2-anoB

wde reclusão por csteh
Oírvà aguaí-drndo transferen-
aparai o Presidio do Distrito

anunciante-que colopa>|eu.anujiciQ na p^pEÇJS^.j
POPULAR fica *em; mpressionado sabendoj que.
'íã^^^^''"^*^'"'-^ ^ò preferência.' E \\
ScêHadecònòoraàr;^
my LX 'L'Ai»„!^onV^«iionrAfei
aos Mal^elwfelP^P1 * wISWSBé
t4)PULARa« f-iíi Wí^^&rj

a,',"aa> ajt.JlH.%

eSlóraçã^JdS piviço,, ^; w«,.
íConclusão da !â® Bf '?de gas é que todas as, Ins-

^ttt^flKHSSrV,*í tãincSès da. Socleté Anonyme
missão, que,, naturalmente,
muito'sé ' aproveitou.-«d© sup-t-
expeíinuia como ministro da,
Viáçaò qu6'"tõi; Sab'e,.'!portan-
to;mü)tQ.bem, o qúe''a.:Ljg}it'dèsèja*/ 

^'""'J;',;.- 
' 

,' :i'''-'l'-'í>\
.A,;cOTcéssão, por .parte db-

governo desse ..novo. favor f
companhia , Ímperialista:.vem
demonstrar:-que emborai ti-:
vésse -ido ò sr. Dutrrií/¦'os

irilVO^rlpi

talaçõe:
já- pertencem, de' direito, ap
"stâdb. Pelos" contratos origl-
náis, a concessão para a ex-

floração desse serviço publi-
co àquela empresa terminava
em setembro dè 1945. Cessa-
da a concessão , automática-
.rnente o 

"seu "egpbliô'passariq
a constituir 

"proprícdacl-a', db
pais'.'Em 1943, porém, - , J4-

.ght.InteFveit" 'e forçop.o sr.
<5tüiib Vargas,,,a assinar, um
pnvò contrata dandp a ela, o.gringos' --continuam

condiçõesm ^rno totf^. y -r 
jgg ^ fágf-mM Ç°H?rante.fr Estado Nota'-. Allaa, gs . ¦ 

d g jév, Ànr)nyrne
esse dispositivo de -concessão l« 

g8^^ ^^Jjgg J
Agora,, como vemos, querpór tempo' indeterminado ,foj

obtido certa vez, ém-«-condi-
ç5es idênticas, m 1943.—»-Sf.i }?
!L0ÍERVICO..DE..J3áiS..jXr; [

¦ PERTENCE AP ESTADO -

0-.que existe de «verdade
sobre,o serviço de fornedimen

federai. ., :¦

*b

EÍÁMES de sangue, urina, escarrb. etc. fUricSo mtej$
exame do liniior Diagnóstico precoce da gravidfis (reácôea do

; »rAS!Stf Barroso. n.raaMe.ro da B.U*
'.'». 

andar - Sala ,403 - Telefone: 42-RRSO.
Diariamente de 8,,1- '" '—"" A"° "nh'M19 horas. Aos-sábados até 15 horas.

PEÒPtA EM WÇAÇSÂ
«>',''<-..(Conclusão da iiáR 't>

' 
de sua política de guerra e fo-

1 me|' a fim ,' de economizar . di-
'nheiro" 

para'a, compra de arma-''meptos, 
não 

' 
hesita a* lançar-

' 
ab^desemprego e à mj||ria mi-
IHares.de famílias operárias r

'"'de sprvírlnrcs públicos- P «cçre-
ti) 29.321 e à'recente autoriza-

'• cão ab''DASP para pVomqvcr p
"flêgola 'do 'funcionalismo, carac-
*«zam ; bem csr; politica de
''ífâiçaa ao ppvp.'*. -B décretp''-."jisterjriiria: *?>«'"imistaSo; 

até scainrt.3 ordem. P'" 
prçêncliiment.o e,.. mclusive. fr'•'mmoy\h'àò\ sa'.:los,' nas .fnn--,-í»içf«,í 'd^ é-'tT:múmerái'ins' mefl-.

^¦yisíâsi'.''.E: á' áutoi-lzação a;o
¦¦"ÜAi^^marirla reduzir 0 qunilw
í' dé;''ftmciónnrio9'r ;«vor medírln

¦te para evitar ,o monstruoso
«golpe. C-be, •fundamcrtr.lr ente
às entidrdes que já exír.tem pa-
ra a defesa dos interesses dos
servidores -piibrcos, tiòmarem f
fréntè''.dessa luta, nãQÍPormitin

>tlo.iouo^a;ar(i,ea,ça se torpe rea-
-lidnde: Essa-.luta contara, poi
certo, cbm"'o apoio ('çicisivo de
todos, os .trabalhadores e do po-
yo em-iàeraj, , ¦-.. ,

.repetir a façanha.. Novo con
trato deve ser feito na decor-
rer desse ano e os gringos ou-
tra vez lá na minuta encai?
xaram o dispositivo do direi-
to de exploração por tempo
ind-jfinido 

'. «enquanto i bem
servir o publico».'

Mesmo que não houvesse
outros motivos para a em-
campação pura simples, so-
mènté aquelas ultimas pala-
vrâs da cláusula seriam o sufi
ciente para que o contrato
fossé^recindido. A Light, de
fato, desde que aqui se ins-
talou, e Isto há mais de 50
anos, nunca bem serviu o po-
vo. Ao contrário, sô lhe tem
explorado e no caso, isto é,
quanto au serviço dp gás, as
suas deficiências sãb notori-
as. Alóm de realizar um for-
necimento precário, o racio-
i^.ménto feito. Ra ripnar a dis-

trihuiçãb não significa 
"em

parte alguma servir $ çpn-
tento.

O novo. golpe .da Light, por
certo, não virá sem outro au-
mento ou qualqur outra fpr-
ma de exploração. E a tudo p
-ir. Getulio Vargas se subrnp-
te, exatamente como estava
acostumado a Jazer.

cionadosà campanha;péla«reyp
gaçâb da obi-igatorledadcivde tff
qúônpia.- Segiundo a Çlrciilaif.jri.
W0VSOO aluno'que âto-obtlver
freqüência mínima de 75 por
cento, perderá o direito a pres-
tar:««Mime h&ihú írTfe^iO

ALDEUCAMPIBSA. — Hilários e as obras se viram In-,
JSS; ^o^rfFpllfiit,im.en:ÍteMampldas< Reeullado:,;tmpu a|terrínos andou li pFfetura,en^>W^pidaa- Resultado ::,.tlppu i

ÍSSsttuçlf rf^arSr^^bjPsfla;,* Uitransitavel
Snto^ia; S mm ^^mmmoSSm^^^^àm
tas" ènorpie^ -:escíya^8psi':7mèd|da,;
de: nivel, ítiiab •r3Ôtad'^ell'a"coisal
fosse mesmo pra valer. Mas lo-
$p depoíciJwiWWijíalÊ qj qgé

r aaaaaai Ba^' a» «M

Terrenos I! Prestações |

¦-! i ¦IMOBH.1AR1A ALCÂNTARA LTDA;
—. Local servido dç bonde c ônibus —•

;' 11 ^çairita^ g|p; |jo%àJo;^á5..:;'''';!.';;,;;
TraífWJ üij» jqcf I, ç$$ o sr. (Jelio; Eduardo de

«¦'Soteáràroa PÍo Borges, 696'Â — Sãoüonçaío. I',^^W^^^0^à^^W&\
aj»-atiia«aia>i a> a» O » i«<j aUr; •!

apeia'm ;nai;avo prèfeitor nq seni
•.'tivíl!«3e 's^r-tomíída-uma1 iproví-
déncia. *&*<

•ij-.|Pi^.-:TOnQB-ÍD«.-.fiAW)S/. -
A rua Adriano, consta como cal-
çadá nos jfélatórios da Prefeltú-
ra e até arboriss&ção' existe .nelq,
na verdade 'alguma -Verba fqi
aeSVlaxlá^oicrelatorlos dão um
jeltb^naíçolsái'-;'';:'!:-tfki faníillál'áll' residentes em
carta dirigida a este Jornal, as-
si|fl r;de^crbveni, á'fsitüaçãq ' dá
$mí¦ ,%'X"*'' 

'','¦ '.-'¦'
?Ylvemps aqui num charco é

^^^^^m

HS'.! i^..'il
íi l«ií !(!.'•

GAFE
PRBF1BA.

I PAÜLICÊA
P^tribuidòíes dos; afa^adj^*^

Biscoitos Confiança
A RO- RStil
l.-'>.;.» Kl KUSg'
5 có.Uí^iiwália i>.
>:>'.i OÍiü:ÍUC3 fcil S.<ll

PÀÜLIQÉA LTDA>
I";ÍTÉL.! 49^020

om mulo a um matagal que .-
ípinsiòrmqii em grande foco <;
musquilos tísses insetos c,
sãr prepidicials a spude, tamb.
nos roubam :b'sypp' durante
rítilte, invadindc, âs'casas e n
marcandí.o corpp,,com as su,
picadas Constituem uma ve,
dadeira praga Quanto ao esti
do. darua,' no-,que;.jcjlz respeit
ao calçamento, temos a dlze
que ele náo existe e nem mes
mo sinal de qúe em algum tem
pb tenha se Iniciado, obras cor.
esso objetivo A 'metade da rún
para o ladj p'órtè, serve de de
ppslto a todos -os detritos tra
zidos pelas «enchentes da rur
•Domingos Freire. A outra pai
te está cobeitá" por.1 denao ca
¦': •, -' ; ;,' ' •- s*
plnaal».

'aawma «a> ¦» Haaa laja1 .ia» aag aa> m m n.-

ÇHALETipM COELHO DA ROCHA

«j,': Vende-se:confortaveI «chalet» numa linda cha-
cara à raa da Matriz, 3.707 em Coelhp da Roclja'"S Rio d'Òuro. Coriduyãq à porta para cidade em
ônibus ,e trem elétrico. .;;

tfc-á*la.*fc m% fé*
3EEi BSIIBaCa.

-*--»-¦*•-—¦-*--*--*-¦*¦-"-•— -*--^--*-

INSTALA-SE EM JUNHO
•:, 

£--'

' ¦ • (Conclusão dat/1.* pág.)

iria. fc-j

TERMINOU Â FARSA , , í »
' 

truijao, poriam, • .^bfreram.' ja&p\
rações maiores. ,às,.çjije. fts;estai
tistj,cas não poíi:ignam. O ci'
mento, por exemplo, em deterr
minada» ocasiSès- somente ê
encontrado ,np ça.mpio negro;
por preços 'que' 'ultràpaiiam

'«i «a»«'aa»'««|i «O ai áaap ^.1-ll..mi.lTr^r-yi^.yiVtF-.yT: ,--^-.-i'-r,.-"(-i-vi< ¦ - - ¦ •m») mgg -y ».r|W|'T|p^fr^l<irlJ^»*.'*>

I tfé^conomiâ», danuelei qüé-pos..
csjmr aer xUspenrv ^s.'. ..'• «
-tífy'1ÃB8ÈNAfc"líli!": ¦¥?

MARINHA

mwffiptiiê dõ>ÁTsenhl:' dé Ma-~
<vi''nnha--.i'estão ameacãdns.r.de,, de-

'^fos-VissópèlV segumte -ra-
«¦rsi5o?'tírité'â, os-estalóirós da Ilha
*'.ÍIi.ifiote» f»nci9r-a-yani,P3.rii a
"' 

Èon5trucão.de barcos de guerra

'«íiaô^sendd"; írAportndoR-'- direta;-,
. ÍKitaente.-,d«S;.:;Esta(los..,Unidoa, ra

• que deixa um númorp jflutjian^• - ¦vJMwssii-iSLi!aL «PSEsaSS
qúasé sèm ter o que fazer. Ja

«ícaiiteti-.tíó' déíiDtit-fa efâe çortcf.
#ista?a «^ára "ser ofetúado. ..Wtys;
:f-aS3m ários do Arsenal réafíi-" 

ram e "a ' medida foi susta Ia.
SÃSpS è Getulio, ffis «pai ¦'¦ 'dp.B
'¦-pobres*,'o homem % mándigou
\ os 

"vbtps do pnv ;;pvom;eterinp.
um paraíso aos trabalhadores.
quem se encarrcgv' de dar ,«
golpe er- ferer de mil riais de

,. fpmília, atir.Tido-os à mis».ria e
%o' d'e|emprego.

ab ,-•'-
NOS MINISTÉRIOS

íf^rèi-liòmens,'isenhoras e crianças — Va-
^iado sortimettto de capotes 3|4 de pura lã

• Preços módicos —
Wíj j?«3

arsaiaot
áaii;:câSA-j p LISTA
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vA^Ki^lf O DE 360 ÇRU^IR0$, ..;
Bas-¦ .(.Cpnclu^ãu pa Ji.-? pág.i

acordo «'-ébin I os -interesses I ap-
quês. Bào a «Sambrá»,- tiliai.clo
^u8to;.'Sinig«e''-»íürii,.'ií;iay1.oii *

: Companhia,.; Hugo Borghi e ou-
trptó'. -.-Assim, ^.enqupíp- f^tain
ja''.-MUKa?*-»»'-presPBÍdft WíP,r.ia-,
jç^^lndaVatA. ao- cbpgelaniento
tios "presos, npp Kstaçl|s liiados,
imanpbrlin- no sentido^ de '«iêvar

bs:'--prèçOB iip;LmòjrcadB/ímteího,.

OS NÒVÒS PREÇpS | .

Na Bolsa de MercaqprJà"' 4e
: São' PáulôY-. as çotaçõeí^cf; alt-
gódão, erci piuma,v, disponível,
para o tipo 5 (arroba de lõrqui-
los)V regi|5traramÍBp\Tia! .sehiarja
passada os seguintes preços:
dla-19 

'¦— 380,00; diaf.23 ,rjr
335.00; dia 24 - 385ÍPteirdíaJ5
- ,407,00; dia 26, ,'-;áp8,p0;,e
dJa 27'— 410,00. A ^emana.an-,
terior, dia, 19-- -termfPflH c.ip ,W
cotacã,9,'cl,e í80jOp;.e;.,a... ultima,
çlia 27, ençerríb cprr],.^10,00,. p

sn

Nos Ministérios da Educação,
Fazenda e Miirij.- ¦& "<-"='?s

•djpSf.-.On,-.-.. ,.-i.p em paicbuu ^ /j, "ftf _'¦,-, - nor arroba ou ..
mSm .:f"ncionárÍQS, fomos - |«|fê|^W ò S^í8

4.9Z0;0ÍÍ.;M:.it, .'.. «J Ií ^^
.0. tipg.JSeriàa, ;5prodÚip

,RÍo"Q#nde, di qprte- .e Mff»
raiba, 'njÍQ'' 

!«»?« P10^11 ^M v
ÒotadòT48fT;00 a-ai-ro^rfírda

ASP "'«' f-.i'; ...niinicada aos
retQrfiS..rle rar.ti;i,":?. ,a" t\$, f

„jfitexaminem 
' 

a.', situação. ., «i|
w wda «#vvid« e y:«--ífff|"?m <&*$

a_^ti. «i»('íh,i-...,nl -F l"«ral «'
|umi]hi.p «.TfMK

^'ffiaWado-tlo.
sustai' M1

- * "
.-EitAl

ãl;;-'F'• liral'"-'''?"
segurança'íyièáfitj»

^fniáfiao'''¦'co|n
-;^frfeWaVi'ft':í«aof" fn^TrÍTÍ^os in-
«t^ffiicifiS nhs'^.ha'nl:àdas'> ^ai-^i.'.
-éífIf»-• P~3;-"èjue'sáíS o*-'«fnaiF'-visad'p.

<tttg ClEReA:-DB: ao.oflo w

.jJíp» ds milflB"':w!;v^/VsIi-""Pm cnVii^-íJó cm m!\is'de ,;iiii
¦; ;'¦'¦¦' ^'-gfertio^dispen^^rí^lbs'n^é^^as^ri^artlçõps

ederais. ' ';'>.'

I

o ppla.^l-tic,!: ^...çáfotriep-.3egèmprctíb"o;-'»' -

, -<j*'
-. ..«SÍSíS *b *WWllWaV<aJ O a*5*0? i. ¦ "" 

E-'«í' >.';v'"'

¦J»«ii; r/.íoíftí * -.;

iS1^ assim permaneceu'
** Bnlüthtrf-lIsbí^fNovâ Toiflt
©¦"«Middllrig :Uplapd»,<'-, dlBppni.

vel, ha Bíxta-feira/ itltirpa .Vft1 a«
:4B,06 centavos dé-'dblarvÍ>P;r lj-
bra-peSbf saindjj y4«arròba- de t%
àüWôs^br^Te^O 'üio ;cariibio of}-.
cfáí'¦ O' fardou" néisa'f batee.t ous^
er$;-3.,8SJ5i80-;;.:,v^ ^«\';-i:-i« j.-
iqVÍ- tí^-rvTiJl^^A-ÍS^ARjD
'¦ 

XfiWá, como"'vemoSi''ê''m'u|-.
tò-mala- cara- aqúl! no^BífflSlli r;P
a-'aÍà'{lQ tipo & vérlBcadai rja
iiernamiipassacui,i.^ 1^bMeF
parte o .resn't"dn drt fmnnri»-:,
mentor ícalijad? m^ÉS!Fm
A "política", do f inariciaróeiujo,, ija
prõdüçâb, como, .(5 feita,:' viça
esaehmalmfenté.iarahílPH^111^

americanos a baixo preço,
touque o governo aumentassp
a, bajse/ do ünanclamento doai-
godão para que as cotações- sp
elevassem e,: em uma sô sema,-
na, o aumento dos preços fo) de
30: cruzeiros .p-jr.arroba -a dé.
36P cruzeiros, por fardo... . '¦
. os préçoí «atuais do. fardo-dp
algodtJo.- (cotações.:dej 27|4|õl)
são .op. seguintes: tipo -6 dispo-
nivel ¦ -rr «««:.4.920,00 e, seridó,
5.760,00,. u- mercado interno;
«Middmg. Uplanda,- " 16,80... ii
Nova York. ,Wtb« I

O preço do algodão em Novja
York •* purtanto, mais barato'
do que p tipo 5, havendo urria;
aíférença-pára menos âè .....
•003,20''èm*fardo ' A diferençp
para nleriòs em • relação ao' Be-:
rido ô de 2 443,20. ---' " 

j'A orientação- dv governo eiji
relação a esse produto,' p ¦• sej-

¦gunrio: de rtossa halánça-comer-
ciai, mostra- perfeitamente i a
sua «politica-de proteção a.og In-''
teresses americanos,. Basta dR
zer que a. arroba.(IP quiJos^em-;
kova Yorli custa 276,40 o^ua
aqui esse mesmi peso vaíe ,J,;
410.00 Uma-.cHferença de ...A
133.60 em 15 quilos e de mafo

;"tíeíT-flOO'!' crttóêlrbPerrV«^ 'fardf^'
fi2««larTõbaB)'rf'-iHssa-«'òrfentaflan'

«afghffi(!á-,-«nue o flfo.verno!:obrlgft«
i»« consumidor.'«bi'flsjleiro '.aipagaV
a.eJtPortaBçes«la^rpraços .vis ità
joom!,o.;aijtrier(tp.'d v algodão,, ou-s
tro8í;pirpÁitq8rúambemr-|;e.Eãe-.'o)^
seu^^pre.np8 ^ptrjepta^os., ^|gti^
rapeíp/gm -pjpiWeirp, lygraç ^93. tô-

(Çõ.njçl)iBÍo da' & Sig.) |
délramente espetacular:1 Tantp
aumentou b ferro redondo para
concreto" com 

'tijólòa, "télhàsi
ciínèníp' e 'até ;os''' vidros parf
cáricjlhpa.'

us' treg tipos principais dè
£erro: yeçlcjpçip utilizado , nas
armações (ip epripret,b sptre^aip
a peBUínte yanaçáo; rjapeiro dp
IÜ50 - 5,10, 3,50 e Í,»U ? iguí-
10 e no fim de. abril os. preços
cotados foram, respeptivamen-
te de 7,00, 6,40 e B,90. Assim
vemos que,o aumento em qui-
lo foi de cerca de 3 cruzeiros.
O arame recozldo para con,-
cretb aumentou também apro-
xmiadariiénte 2 cruzeiros erii
quilo. Em janeiro de 1950 es-
taVa! cotado em 6,10 e 6,20 e np
rriês passado a cotação foi de
8,35 e';8,60', pára os dois tipos
principais. A saca de cal, nes-
se'período, teve um aumentp
dé '5,20) passando de 36,80 parp
22 cruzeiros'.' Ò cimento na,-
clonai 

" acusou uma cotação
oficial de 28,00 (Perus) e 21,00
(Votòran) em janeiro de 1950
e de 36,40 e 40,50, respectiva-
mente, para o saco de 50 qui-
los. Até a areia lavada spfrep
um aumento de S, cruzeirps
por metro cúbico, tendo, os
preços se elevado de 77,50 para
85 •" cruzeiros. .O pedregulho
aumentpu também de 16,0 para
175 cruzeiros o-metro cubiçq.

qs tijnlop e ap tplhas flye-
ram os maiores.-aumento^, ci)-
tre os rpaterlals de çonstrqça.p
G roühcirp. dos tijplos çomiin,s
passQU de 305, em japeirp de
1950,: para 380 cruzeiros no
mês .passado. -As..MW fW
cesas subiram df. U^iWl

1 650 e a? pailIlPta-B de l;,42p
para 1 60Ò. cruzeiros,; MSJora-
rão não menqs . gigantesca .tevp
a madeira, subindo, as. vigas
comuna de 95p pjift 2.100.-cru;-
zelros o metro cúbico, , .<

Quanto ao material Idej re-
vcstlmerito temos os seguintes
preços: «azulejos braneqs ligoa..
72,00 em' 1950; e.« JD0.00. -.en>
abril deste- ano; ladrilhos, ,(«e,-
ramica), 72,e, 110 cmzçirps;
tanques de cimento. 210.9 250
cruzeiros e «vidros para caixi-
lhos,¦' nacional; de 90 paBSQU f

1-106 cruzeiros, no;meamo perio-
do. ...ít.«..'. « ;

Temop ainda que notar se-
rem oMdadSPexpostos--osMíá-i
ferentes.; aos prenns nficip's,
Alguns dpg" materiais de cond-;

os. da tabela em 1,0 pp 20 pru^
2J?Ujp's póT saca..,

'ágràvarrierito da vida dos tra-
balhadores. Os. «gêneros de
primeira necessidade auii-.en-
tam assustaidóránientt!;1. de
preço. Por outro lado, a lei
do , Irjgpilinato agrava.y e^se

«''•estàcíó' de ?c^isas;'coíríí b au-
mento .de aluguel, ps! despe.
Jds,' èfc. Ênqüàrito Issb; - ps
salários cbntjnpam ..congela-
dos; o salário minimo que o
governo'prometeu parra ' l."
dè1 Maio não' saiu; 'as résplu-
ções da 'Jiistiça do''Tfabaíhp
ríáb s5ò aplicadas;'"ps fürjcio-
•riários-autárciuicòs ;p. 'jbaraèsta-

tais1 não' tèm>'v-aireítb"-ab'' re-
í>ouso remunçra4o; pontinuain
âs rebaixaá" de'"sáláriòs "com
a absurda exigência .$os 1.00%^àç^asâiSúid.ad^^é^àí.Jmúltas,
(íjs casos •'fe'p-éç!flcbs'í.dps".tex-'
teis. ':s'r?" ' '' '¦'"¦ 

,:'r' „ 
'
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, ÇP^IPIlAM.^p ROUPA§ USADAS
m i HOMENS

Pàf^M! p justo valor
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(Conclusão da U pág.)

operários da fliiropá;- -c «não
f tde ser confundido com nem
huma outra entidade: ou or^-
ninização. Qucm; lançou o
Apelo em .reunião de v tevq-
iviró ultimo, em Berlim, am-
plámGnte.,OQticrado pqr, todofe
os jornai's'p'-'foi'- o Conselho
Mundial da Paz, órgão, dè
que fazem parte oyeMinéBte
sábio francês Prederlc JUliot-
Curie, o secretario geral-dò
Partido.' Socialista Itali?.íid,
Pielro Nennt, e outras...;grarf-
des personalidades tlaa.'malp
diferentes opiniões' políticas.;

A mentira do general -Gy-
ro Rezende viga apresentar a
campanlia - por' "IB «fctó''«de
Paz cqjtip de«: caráter cpmu

Getulio Vargas afirmava tjue,
ía Vófftádê aos 'povos e b ins-i
tintQ,, dos- hgmgnsv-de; Elstado;
ain^ía" é 'capaz tie aproximar-
as naç#gs" idê. Itdébjpgtaá-, âtfe
lentes, para o mesmo progra-
ma de dú, e de, cgoperaçâo».'
."" P^§pu.fsa^jdo em' 

'*ljljt£jfbi, aí
;3 db* sétèinbr.o' 80 aj}6'passa-
c)0,'"aizià Gettijlà Y&rgfis: «ü
nüe'impbrtç è* ntàritèf g paz;'ê^aproximar todas as 'regiões

^ãà.'tef ra". ',".->'''
'; ?:'jfb, Aesrnó;,discürsV em' t^i-j'tèroi',. assegurava Gètúríq: «Se.

ás :ü(frias-"torisag'rarèfn;.'p' ní'eu|
nómé!à"'fuiurar'presldencla''da;
Republica-; próméfo 

'•sõíènè-
men ter fiel à vocação -do'Bra-;
sil, empregar tpdos os rpeus;
esforçl5s gm¦. fa|br (Ja¦-,- djgni-.''
d|de Intjerngçirjal,. nosefyiçp

| Enquanto isso acontece, o.
lucros dor patrões são imen
sos, como p da fábrica tex
tii de. Bangu,. o da; Cia. Sou

• za Cruz,com 120 milhões dc
CiUzeiros; o- Moinho Flumi
nense com 57 jnilhões; etc.

5 Continua a ¦ falta de iibei
dade sindical. Em pouco.-
sindicatos há assembléias pa-
ra qs trabalhadores discuti-
rem seus problemas; as dire-
torias eleitas sem atestado de
ideologia não tomaram pos-
se;, continuam as persegui-
ções aos trabalhadores, com
prisões e espancamentos por
lutarem por seus direitos.

Mas onde estão os gêneros
alimentícios? Para onde vai o
dinheiro? Sim, companheiros,
os gêneros alimentícios, uma
parte fica de estoque espe-
rando aumento, a outra es-
tá sendo exportada para ali-
rnentar o Exército estrangei-
ro que agride outros povos
livres do mundo. E. o dinhei-
ro? Uma parte fica nos bQl-
sos dos patrões e a outra par-
te está èendn gasta com as
compras dé armamentos,
quando devia- ser gasta no
desenvolvimento de nossa In-
dustria, S fio- sentjdp.de em-
pregar nossos desemnregad.,ps
e mélhbrSr'os salários..'t-M

Na Conferência do Dia 27
os trabalhadores-«discutiriam
seus problemas, unificariam
seus' pontos -do' vista -e- encon-
írariam]' tirna sajdá: para' os
mesmos. . :' '' ¦" ¦'

nista^eomo-se fossem apònis |,d'a-'Páz e dá Arbitragem.v
os comunistas os que têm a, > o general Qyçp;; Rezprjflo
sofrer com a guerra, não quej .pão-é sp contra aivontade dq

; - ;a<Conc|úsSP da pag- W

de-taqúe na temporada de: 4?,;
aporitode ser..-sugerido o. §<•»?
aproveitamento; nos .-treinça dp.
seleção brasileira, .veiQ.avdeaa,-.!
parecer ha manhã de ontem, I

Afastado das.canchas,. .r§ÇP;..
lheu-se ao. cpnyiyio dos. .seus,
sempre 

"cercado " 
pela' amizade

de'Ws companheiros dô'clube,-
¦ O énté.íii'0"de Sórrisrvqúo;.ae-:

râ^íeitó" ãs' ê*pensaa« 
"do ;,Qlaíisi

s^jrá^realizXaò^hòJe, ttü'Cfimitcíi;
rlóvde Inhaúma.'»1 --.fl-ífüííü^li &

ULTIMO JOGO
DE LIMA «PS

nlifi
«üEendói ajdp.; Awnsíerlslçí, na
tarde' 4e Diitemí-' em ..caráter
definitivoíiíparâ; a;«J31aíip, o
treino de ontem, coritía.-ÇhSâo
Oíistováo,"foi (o ultimo:«dê Li-'" 

\l\ ma,;no;Vasco^í>J!/rj«í{i Mf
;,r-'l -lh +,Ú]Mk.iti g mtO» k4fi!rl\<i:

RúeSi-á' «olévadoa-preopB.-no.iraeroftd.g, ip-
ffiF nof''r.eifl^D, 'um v'bmm:i tejfcljfcf9seqdçi; c,omv qup. o,. poyo
minliQ^-iütar orE;ini'za(Íamep'--.jp94fUe:,;aB;'«xB?4»,fi^..«i^Sí fa

ItSilÈÉÈ:"-í«,iwi'.'^s-w"w .¦¦..¦çntiwi -,- .„..-;¦ ,„..„„„.,..„„.,.,.

«OJCTKI 
j

a^88WW|t83KS09 flílJ»

I.-WS0 í^àceitam>s)Bí' iq\tiQ&$Wi!ífr--.Ww&d --
f f*^ ';Üorlfçççp,<5!,ílè bpa'casimirai 80a,00;:"*s
j 5», vi-víwr"^^^-^ ;,* ?»,;r;y-.q

im* «Ifciiá Andradas,! Í19, sobrado, sala 4«r
tòíiuSsí» ,«sjbí»» „!Krtí>«>:f I .j.-vií s 9 H\viáàw -m JW
(^^(^fyvíiwrfwvrvknjwva^a^^ «fnfrifiír ní-tv-r-

'L\l -ait<mi miltüiMm^ &
¦tf-.

rem >àÍ3er;.!dè üma nova car«
riíficina mundial, e «lutam pe-
ia Paz. Procura assim o Che-
fe de Policia' afastar dó mo-
Vimerito em • déícáá "da: Paz
todas as pessoas que hãp
uão Comunistas e- hesitai iam
em participar de uma. çarppar
nha taxada de comunista pot
temerem pèr^eguispcis'' e "ç?àl-
enterididos. 

'. 
y .y .¦:-;

<( A quem servo,> com a-« su4
mentira, o general; Cyro Rej-
s-cinde? Serve àqueles-jqup, e&:
tão interessados'qm;uma rpya
guerra.mundial,« equp temem
o aumentojdo.,:níimer.Pi.:;.doB,
partidários da paz, pois nàp-
ignoram que os iw partidários

..Ua Paz .podem -assestar...um.
golpe.decisivo-<nos,seuB KPifto,
nos sanguinários.

A CONFISSÃO ' DO btíiVf 7
¦ DE POL5,CIA-, ,;,.-

A pípvá de.;que .0 ¦ génera]
Cyro -âezénde lervé" consclen-
temente aos "prbVocadores de
guerra -que. o I controlam atra>:
vés -do :EBI, .está contida «RO;
seu próprio oficio. Apresenta5
ele_como atividade que deve

gantesca,s,4i^tp§?,,dig -^ip.%tH:.
ras para exigir a rápida con-
ciüs|õ"3b rtísçr. pÃQtcrp%^
ohtíe Os. Estado^'ymdp|.; In-
glaterr?. 6'.:%^; d,è«« UrA Ja-

outro», ¦ '':-;*jV§T«6
v' 

^'qtíern não cjuer Ift ;mda
cbnèíüsà'by!dè;-H;M'Itófe-^idÇ,
i'az'entre ~as 5. gràhdes'; poJ|n-(i."cfas?""Qtierrí" nãb" clesèja^que o

jfimbieníe ^irntprpacjpã^i tão
cjrregflflp df? á&fâzmiifàfm

;., vaàv;«4clff.;sm!:.!íma'4rê,»nia0«.
das 5 grandes potências ern..
quôíiB&t-Ss«â« tfüómprxftiáetamç.
anta "a-íopirilâo púbücttl mun^
«tlIàlV1 a-«haó'-fazei-*a ^ guerra ?«
««Oi?'se'r'á qüé'!;bsí!amos StP ge:,
•néraT-'Cyr&'lN Rezende^ temerri':- e£sè!: tiecihô do'¦ ApèlP!-dCi'Con'sélHo; .Mútfdi&lcdâK&aa: s«Con
isiftawmp. „-'.B«!in.eg(iti;Ya«!di}' go
hYgino ;dP^ C£ua|gtie): dag^efe-'
r. ri4as., «potência.»,',*,'.. re,MÍr-se!
..Ha^ concJuir.í--fi|!Rj^ipaçáp de
i um' 6PP3P.* evhjlenfa^. dps,- ;pesi^
ghios agressivos, .poj^^çarte.
desse governo».•tSW r.vJ'"'.<ií XSftüM iSM «

«AS PALAVRAS':DB«(5E?rULIQ

povo, gúe-rnâp 
'gujj; sab|r;di

uma* nova guerra como tam
tjem desmer|te rja. pratica a«j
afirmações, derriàgogicaá dp
seu 'chefe/ 

quando'este' |jif|arva à cata de votois"dós pácií'fistas. ¦«'.'";'-¦• ürá t -í -í '««
«- ."-'• ;.«\ .«v tntmR ¦'¦ «.¦«.;.;
•A «VOCAÇÃO DO BRASIÍ»;

a Na verdade,; umá coisa são
as. palavras çTe úih candidato
e outra'-coisá;os ' atos"" dèssè
mesmo-candidato uma-'Vezhp
governo:' Getulio 'prometeu',
muita*coisa" que «hão•'• está
cumprindo; Prometeu à- Paz e
era, seu.ínomu« ènvipu - Jòãp
Neves a- ü Washington I«¦ jíaracombinar com os magnatas

.e- os militares<:norte-americh.-
nos o envio de milhares dè
J9yepp fiir.asi^ros para à m

>«Ma^:i) i%to é" que, em seu
dispursq, Getulio, reconTiecçii
que | «vqcapãoidp' Brasih!!é
uma vocação de Paz, e qíip«a vornta.de,.f|os. privo.s v..^è

l';àpaz de,'aprpxirnáv'|is'nàçõep
(te;,Ideologias diferentes,- pá'-'ra^Triesinif pVdgrama0 dé p|z

^T^S'imiórW'que^
•'teniraíttatdô-ir-Sâa^foèa^ó^dp: '
ij§JÍ£!-fc»é túmhl ijnandaip'igora o cheftjc.(j.ç..pqliqÍjij,icofJir

i m Mm $$% mistim mclsamente «aproxirflaf,;.ap rM
£6Ma$g d$Mwm"$'tevcri}tes». A vontade dpsr jiovdá,
m% mmd Mm te mzende, é bastante -fprtp,, pa*favencer todos os òbstactilosa
ífawB Mãqjftâvtést raclfiem J
oriminosos .propáteaniilslas

íiiruerra^auiflfe «afos}?nãií» fi
ião Impune?. *ô tWn M> &'

» ..lío ,dia 1.?' decaio, p pr^-
.'.•pri.Q: ;prèsj{3g/itè -rlp R'ep'úblipa
•f 9lou a^:iÚftsr^flde«: indicai,

i conqitpfjtí osa trabalhadores a
se,-(organizarem «er a discuti-

¦ rem,:livremente «,«eus .problè-"mas. em 'Umamflagrante, con-
tradição -abs « ato§í pois três
dias antes'era proibida a
Conferência dos Trabalhado-
res .pàrigcãfe.'"Nesses aconte-.
ó|m«jntps ps tra.h?1^adores de<
|fem| !"rriedita^ 'vppf^indamente,
èíanjipâr com i ater)(j5o é ver
pe • rfial!jriêr)|p' «'continuam
|eip«o sagrâdP^dirélto de dis-
çijiji!' llvrerpòntè peus proble-
nj'as.''''¦'¦.' '}} '¦¦! 

i
'.'•;Í?pr' es§es ,mqtlyps, a .Co*
rpissap' Executiva'da U.S.T.D.
P. lan^a ' áéu':-: mais\<: vernente
protesto*-• contrai1 a;, proibição
da Conferência e cham^ ' a
aterijj&O: dg,.to(Jasv. as prgani-
zaç'6é's"smdicáísr qúè'¦'¦ aderi-
ranj, ap :,:cor)c|àvir' $.^também
das q,ue'r pr^ter^defri 

'aderir,

que jna.çarnpgiri.ijá dé abono
,de jjataí fjpràin, 

'conquistados
«.jmRprtgnjtçiiS ^..Yitcjrias 

'devido

3P. inJnin^^pyílVgiifiizàç^o dos"trabftl.iT^lorjBs.'¦* 
$, por ' IsSo,

.Pisjs..-,;,gsp.eri|n^ia^:. * devem
agora, mjáfg. do^ que riunça,
servir pára á intensificação
da^''Mgtml&SOBír,ve3fll5tenttr!s e
3.criação de novas em cada
;iÒéafv,de %abaihp.' Tanto as
órgadizàçõès' ^éilstentés' como
.ÍS tíeíegáçíès 'devem réplahi-
|Tç3r*:'§eus-rífãbaÍKòs. para«:. a
donferêncla, -'que deverá ser' rèíííiza da:": em '' brincipios de
junho^róximò;'!"

Mas a pJarüfjcgçlQ^dpve.ter
como centro às reivindicações
-'lo^irá-Fàlhadores;'constantes
dü^tb^arid-.cla^riCouferêrjçia e

'His espeétficas de «.cada local'cíeit-r'ííb'alho,.íi3ünto. a ^ss.Q.<:-de-
vfcm ;sér .íeriviadoa têlegrarnas
V :Ibá'!xosâssliiadp&::ès auto-

'fldãdéíps.eifà iprbsidência da
Itepúiillcá, ..protestando fiOPtra'¦"k9- $fpMqZo"üti- Conferência e'exigindo a liberdade para que
a mesma seja realizada. De-
vem, sobretudo...ps trabalha-
dores,, compreender que a
realização da..Çpnferênc|a de-

, nende fundameiitalmente do
trabalho, realizado ern suas
fabricas, pmpres^i oficinas e
cs!cclfórips.v'(as;)*,í\. Comissão
Ejcecutiya. clà. União Sindical
dos Trabalhadores uo Distri-
co' Kècjeral», . "*'

i\
' .~*T--<Yi-«r .\-t,"> ."" !",«! M ..vi—&t
• itSíí-lí %f .Rr?fVí?«".'.S Í53B1 11

S O s
' 'M:h,'ÃiiíüitíÍ^Â&A\mo, dlst(irlj)os «cxunlB nr homem, e na mnlher, «|
• -Vvlhrtnlái^WntnmHilÒ.Vlaltii ,«1b memória, -itntlmcntnS do Interior!- 

^
i: ..Ba^oVlnstifiiitinçiar^dlilM de) fraraüiio, etc. A

«JKATAMKKTO.fiKRrUCÜl.lZAIH» OOS DUVIUBIUÜS j
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4¦?da;-r«|Vçl<:ty 'for 'ttfè l^g.iniiioKU-al Stnãy
-Bti-A *ÀLvJARUPJAEB'tó! '-»;. '^' Ufi andai

ot Hoclal Isines» ,j
i'Kl.r í-iINfc 6'J-aiMt. ,:

jMiW tis çtíSt*!* -V/% (PWlnBB
i *«íj «tíífSíSíHs^» § 3<s|i.!i'9^-.»<r b; i-.fit j

^|S%p4 ¦¦.,.J$it$m ÍÍÍ 5SS(**Í| j,

ríJAflo/seu primeirofdifijcurg,.
sbí-da ;!oamp'ataíla ebihlWBralSjj àa^êy-Mst*!** jrrt*t>jatt--»-

>a "um y^uíomé'. skmm
w$i oitops exsúmsi.iis&m

~''l)l*Víame'nfè do' ji a» lli o U as l» «ora» —
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RoubcricTa Gratificação
Dos Trabalhadores do Frio
O superintendente dá "IntóriáB Reunidas" aproveitou-se da demagógica 

^ça 
do rR. T. para lesar os operários

concedida há vinte anos - Protestam os empregados da Matadouro da Penha e do Frigorífico deTrutas
.. ncslrlllidade 100 "A° ¦jl«>'*t>"'1" no nntrfiOH mio mün ripccp rlirp

T irada uma gratificação que vinha sendo

Já tivemos oportunidade de
denunciar por estas colunas o
que significa trabalhar para
empresas frigoríficas, ressal-
fondo as condições péssimas
de trabalho è a baixa remu-
neraçao, que contribuem para
o rápido anlquilaménto dos
trabalhadores. Este último
problema íoi levantado em
fins do ano passado pela cor-
poraçêo, que teve o apoio doa
operários em atividade na in-
dústria de carnes e derivados,
do Matadouro da Penha, da

Cooperativa Central dos Pro
dutos dè Leite c do Frigori-
fico Anglo. Exigem os traba-
lhadores um aumento de 40
e 20 por cento'sobre os sa-
lários até Cr? 2.000,00 e de Cr?
2.001,00 em diante, respectiva-
mente. A questão levada à
Justiça do Trabalho, teve o
desfecho que era de esperar.
O Tribunal Regional concedeu
apenas uma majoração de
20 e 10 por cento, que nada
adiantou, pois foi compensar
do o repouso remunerado e

mantida a
por cento.

ABOLIDA A GBATIFICAÇAO

A decisão do TRT velo dar
margem 

"a. 
que os proprletá:

rios das referidas empresas
reduzissem ainda mais os sa-
lários dos empregados. No
Matadouro da Penha e no
Frigorífico de (Frutas, a gra-
tificaçao anual que vinha
sendo dada aos trabalhadores,
há mais de 20 anos, foi abo-

¦ ÉIÉP jtólÉi §§
QülNTILIANO

Ho próximo dia 91 encaixa-» o pxaxo
para os metalúrgicos aniitiados na última
assembléia da corporação xegulariiarem tua
iitução no Sindicato. O fato é de grande im-
.jortancia, pois logo a seguir «erão convo-
cadai as eleições para a nora- diretoria da
entidade. £ oi anistiados que só requere-
rem seu ingresso depois do dia 31 serão tra-
ados como sócios novos, isto é, não terão
iireito a votar nem a ser votados.

Na atual circunstância, em que a cor-
joração luta pela reconquista de seu órgão
ío classe, há vários anos assaltado pelos
pelegos ministerialistas e patronais, é ne-
:essário que os metalúrgicos anistiados com-
pieendam a importância de tornarem ao
Sindicato antes do encerramento do mês.
Um voto desperdiçado poderá ser responsa-

vel pela continuação do atual regime de
traição'aos interesses metalúrgicos, adotado
pela atual administração do pelego João
Brito de Var Coelho, cinico conttnuadoi da
gestão policialesca e patronal do traidor

Cordeiro. Um voto ganho poderá represen-
tar a reconquista do Sindicato, a transfor-
inação da entidade numa trincheira sempre
atenta da luta pelos direitos e reivindica-
çoes da numerosa corporação metalúrgica.

Hoje os trabalhadores, de uma maneira
geral, estão vivendo dias decisivos. Diame
de si têm a terocidade das classes patronais,
dispostac a tudo para não perderern seus
privilégios. Nesse sentido não titubearão em
utilizar todos os métodos, desde a tática da
corrupção e do engodo, ató a violência e o
crime mais hediondo. E são os Sindicatos as
entidades mais visadas.

Cs metalúrgicos, como uma das corpo-
rações mais esclarecidas, concientos do sua
força pelo número de sous componentes e
pela qualidade de seu trabalho, devem mar-
char na vanguarda da luta pela independên-
cia e liberdade sindicais. E aos elementos
anistiados, anteriormente demitidos pela ad-
mitistração do policial Cordeiro, cabe uma
responsabilidade muito séria nessa luta, por-
que do seu retorno às lides sindicais, da sua
atuação nas eleições que se avisinham, de-
penderá a vitória da chapa democrática. E
essa vitória será um grande exemplo, que
írutiücará bem depressa nos sindicatos das
demais corporações.

lida, alegando os patrões que
tomavam essa medida em, vis-
ta do «aumento de salários
concedido por aquele, Tribu-
nal. Essa noticia foi recebi-
da com grande indignação
pelos trabalhadores,.pois sa-
bem perfeitamente que o tal
«aumento» n&o passou de umu
farsa, permanecendo os seus
salários congelados desde
1948.

A GRATIFICAÇÃO TEM QUE
SER PAGA

No Matadouro da Penha,
cerca . àèx 600 trabalhadores
preparam-se para pôr abaixo
a resolução patronal e no
Frigorífico de Frutas idêntica
campanha' está sendo inicia-
da. Cerca de 2.000 trabalha-
dores serão atingidos por essa
medida, e deixarão de per-
cebdr a .gratificação anual,
se não tomarem a defesa de
seus interesses lutando por
essa reivindicação.

Em ambas as empresas ou-
vimos diversos operários so-
bre o assunto, e por unani-
midade condenaram o Supe-
rintendente das Empresas In-
cor,poradas, cuja atitude mes-
quinha è criminosa reflete
bem sua intenção de expio-
rar ainda mais os trabalhado-
res do frio. "

— Não poderemos abrir

mão desse direito que já nos
;é garantido pela própria Jus-
tiça do Trabalho — disse um
operário — principalmente
quando sabemos que a ale-
gaçáo do superintendente é
falsa e mentirosa. Não tive-
mos nenhum aumento de sà-
lárlo e a sentença do TRT
não passou de uma palha-
cada.

No Frigorífico de Frutas,
ouvimos idênticas declarações
de protesto e os trahalhado-
res foram mais além do que
os seus companheiros do Ma-
tadouro da Penha. Declara-,
ram que a luta pela gratifi-
cação deveria atingir até as
últimas conseqüências se ne-
cessãrio fosse.

— A gratificação tem que
continuar a ser paga — fa-
lou-nos um trabalhador —
não é possível que com um
salário de 25 a 30 cruzeiros
nos privem de uma reivlndi-
cação que de direito nos ca-
be há 20 anos. Os compa-
nheiros querem Ir novamente
à Justiça. Temos já um exem-
pio na questão do aumento e
o que foi que disse o Tri-
bunal Regional. Se querem,
tentem mais uma vez. Mas,
se o resultado íôr desfavo-
ravel, como sempre tem sido,
podem contar com o nosso
apoio para qualquer espécie
de luta. Afirmo ainda que só

podemos, confiar em nós mes-
mos.

UM SO' MOVIMENTO
Outros trabalhadores acres-

centaram que a luta pela
gratificação não poderia dei-
xar de estar ligada à luta por
melhores salários. Ambas dé-

vem ser conquistadas numa
só campanha para que os
patrões' não apelem para as
costumeiras manobras, como
a do «aumento» compensando
o repouso remunerado é man-
tendo a assiduidade 100/, por
cento.
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Salâiiros Congelados há 6 Unos
CASAMENTOS, PASSAPORTES» ETC.

Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natn-

ralizações, permanência de estrangeiros no Pais, desquites,
inventários, Prefeitura, Recebedoria, etc. Tratar diariamente

com J. SIQUEIRA, à Av. Marechal Floriano, 13, (antiga rua

Larga) 1.' andar. Tel. 23-3840 — Atendi a chamados

Resolveram os operários nas indústrias químicas luiar por melhores

vencimentos — Enquanto as drog árias e farmácias aumentaram se^.s

produtos em mais de 80%, os trabalhadores continuam percebendo sa-
lários de fome

Os trabalhadores na indus-
tria de produtos químicos e
farmacêuticos voltam a rei-
vindlcar melhoria de salari-
os, tendo em vista a tremen-
da elevação do custo da vida
r esses últimos cinco anos. O
último aumento obtido pela

corporação foi conquistado
através do dissídio coletivo
julgado em 1949.. Esse rea-
justamente, porém, foi feito
à base dos salários percebi-
dos.em 1945, podendo-se di-
zer que de nada adiantou,
permanecendo os salários

,i jfí „. ^ ¦»¦ i»r m f m> i

Cimento

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim
Aauele que deu o aviso prévio — empregado ou empregador

i. não pode arrepender-se.se com Isto a outra parte não con-
cordar. Assim, o aviso só pode ser revogado com o consenti-
raento de ambas as partes.

O empregado que, durante o aviso prévio, comete uma
/alta grave,, perde o direito aos dias que restavam para ter-
minar o aviso e não ganha indenização.

A recusa da empresa em aceitar o empregado que teve
ilta do Instituto é considerada dispensa injusta, cabendo-se, em
jonsequência, o pagamlhto do aviso prévio o indenização pelo
;empo de casa.

O cálculo para pagamento do aviso prévio dos ¦ tarefeiros
fleve basear-se ua média das tarefas por ele .executadas nos
últimos doze meses. : . .

JORGE-SALOMÃO (Sapateiro) Adoeceu quando faltavam
seis dias para terminar o aviso prévio que lhe dera a empresa.
Quer saber se, depois de obter alta, pode voltar a trabalhar.
RESPOSTA: o empregado que fdoece durante o aviso prévio
só tem direito a doia terços dos salários dos dias que faltavam
para terminar o aviso. Embora errado,' é isto o que os Tri-
bunais. em geral, têm decidido.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

exigido periodo de carência.
O I.A.P.C. paga 50 por cento

da média dos salários de classe,
não excedendo esse auxilio a
Cr? 400,00. O periodo de carên-
cia exigido, para ter direito ao
beneficio é de- 13 meses. Em

Das instituições de previden-
cia existentes, apenas três dão
auxillo-maternidade ás associa-
das ou esposas de associados.

,0 LA.P.B. paga ás associa-
das, durante 8 semanas, uma
importância até 50 por cento do
salário, não ultrapassando no' entanto a Cr? 100,00 semanais.
A esposa de um associado págii
20 por cento do salário deste,
durante 8 semanas até o máxl-
mo de Cri 50,00 semanais. Pa-
ra o auxlllo-iri&teraidado não é

geral é pago em duas vezes,
ou se requerido depois do par-
to, de uma vez..

O I.P.A.S.E.. paga Or?
400,00, tanto à segurada coiíio
à esposa de segurado. A cota
ô fixa.

praticamente inalteráveis hâ
mais de seis anos.,

O AUMENTO PODE SER
DADO

*
Apesar das argumentações

justíssimas dos trabalhado-
res, os grandes laboratórios
como Squib, Johnson & John-
son do Brasil, Raul Leite e
muitos outros importantes,
recusam-se a atender essa
reivindicação. De principio
alegavam o congelamento dos
preços das drogas. Hoje, po-
rém, é deshouesta e mentiro-
sa essa alegação, pois a CCP
liberou cerca de oitenta por
cento dos seus' produtos, que
imediatamente passaram a
custar o dobro em todas as
farmácias e drogarias.

Diante do exposto, a nega-
ção do aumento pleiteado
pela corporação, que varia
entre 30 e 50 por cento, pode
ser qualificada de ganância
e mesquinhez dos propríétã-
rios de laboratórios, que no
curto periodo de três meses
tiveram lucros elevados em
milhões de cruzeiros, graças
à CCP.

UM MEMORIAL AC
MINISTRO

Au resistência dos induairl-
ais/impossibilitando um en-
lendimento com os emprega-

,dos, levou este 3 a tomaram
medidas mais enérgicas pa-
ra a solução de seus proble-
mas. Reunidos em assemble-
ia representantes dos empre-
gados dos grandes labora-
torios acabam de deliberar o
envio de um memorial ao Mi-
nistro do Trabalho, onde pe-
dem o seu breve pronuncia-
mento sobre o assunto. Nesse
documento estão especifica-
das todas as razões do pedi-
do de aumento, sendo citada,
inclusive, a majoração geral
de mais de 80 por cento no
custo dos remédios e drogas,
isso; para evitar contesta-
cões por parte do sr. Danton
Coelho, favoráveis MP»'
prietarlos dos laboratórios.

I

L.

NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO
FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS»

fACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES i

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

.- Av. Churchill. 94-11.° and. S. 1.104 — da$ ?
7 ás 21 horas — '

Y. MAIA"RÁDIO MANIA'1
Inferior ao recente filme, de Ronald Colman, sobre pro-

gramas radiofônicos, é «Radiomania», dirigida por Walter Lang,
uma comédia que poderá ser assistida, apesar tdõ' tratamento
departamental de seu desenvolvimento.

Jamea Stewart faz um comercio de vida rotineira (como
o tratamento do próprio filme), e vê, de um dia para outro,
sua Vida perturbada pelos prêmios que chegam, atulhando sua
Casa, seu jardim e a própria calçada da rua.

O problema surge, porem, com o pagamento do imposto
sobre a renda, porque, o «pobre» vencedor do programa «Ma-
rido Misterioso» passa de gerente da loja a clandestino «cá-
melot», vendendo, relógios e outros objetos ganhos no concurso
radiofônico, a fim de pagar os impostos.

Para maior desgraça, surge o desequilíbrio conjugai, visto
chegar com os prêmios uma pintora francesa para retratar o
«felizardo» premiado. A esposa (Barbara Hale) imagina in-
fidelidade e procura provocar ciúmes no pacato vitorioso, fir-
tando com o decorador (Alan Monbray), também, um dos
prêmios do programa radiofônico, ganho pelb provinciano.

¦ Boas criticas podemos destacar deste museu de quinquilharias,
onde até mesmo a policia (coisa rara) é criticada cor-de-
-rosamente, e exaltada a honestidade de um contraventor da
justiça.

Porém, ao menos um toque de campanha guerreira n&o
poderia faltar, numa cena rápida, quando o comerciário James
Stwart responde ao presidente da loja, às reclamações sobre
a grande baixa na venda das mercadorias. Eis a moral dos
tubarões, neste rápido diálogo:

Presidente da loja: Em 1943 tínhamos 20 empregados e
200 fregueses e agora temos 200 empregados e 20 fregueses.
Empregado: Mas em 1943 nós estávamos em guerra, senhor...

O filme retrata a insignificancia da criatura no mundo
capitalista, afogada pelas quinquilharias, bajulações. aos chefes,
rotina, e falta completa de sentido criador dentro da vida.

O final, como sempre, é de acordo com os figurinos da
democracia do «colosso», exaltando a filosofia da vitoria pre
vtdenclal.

PR0CRAMA PARA HOJE
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Pastas
Bolsas

Malas
vompfe, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
'¦ RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

"p***o*í-*<m**'M*í*:x*****'M*o^

SAO LUIZ — VITORIA - IDEAL
ROXY - CARIOCA - ÍLO-

RIANO - MARACANÃ - AlüN-
TE CASTELO - MADURE11CA

ICARAI' — «Coração Materno»,
Com Vicente Celestino e Ulldo de
Abreu, às 14, 16,1 8, 20 e 22 horas.

PATHE' - ALVORADA - LEME
PARA TODOS - «Eterna Ilu-

sâo» com Nlcole Courcel, Daniel
Gelln e Grlbltte Aubcr, as U. 1fi
18, 20 c 22 horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Meu Coração

» tem dono», com Van Johnson e
Esthor WUlIans, às 14, 16, 18, 20

PLAzV^PARISIENSE - ASTO-
RIA - OLINDA - STAR - RITZ

COLONIAL - PRIMOR - H.
LOBO - MASCOTE - «Trágico
destino», com Robert Mitchum e
Falth Domergue, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas,

PARISIENSE — «Crepúsculo dos
Deuses», com Wllllam Holden
Glarla Swanson, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PALÁCIO - RIAN - AVENIDA -
ÍRIS — «Radiomania», com Ja-
mes Stewart e Barbara Hale, às
14, 16, 18, 2 Oe 22 horas.

ART PALÁCIO - RIVOLI - SAO
JOSÉ' - MARAJÁ' - TRINDA-
DE — «Fablola», com Mlchele
Morgan c Mlchel Slmon, às 14,
16,30, 19,00 21,30 horaB.

S í PRESIDENTE — i COLISEU —
C TRINDADE -BARONEZA-
y CASINO — «A dama de espa-

das», com Anton Wolbrook e Edl-
th Evans, às 14, 16, 13, 20 o 22
horas.

REX — «Retribuição» e «Cito dos
homens Perdidos», com Bll He-
llott, à partir das 14 horas.

TRIANON o CAPITÓLIO - SessSofl
pasatempo, partir das 10 horas da
manhã.

TEATRO
.SKBHADOh — <A Endemonladeo,

com Olgi Navarro o sua Cia., to
21 horas.

RECHEIO — «Moulin Rougc» com
Elvlra Paga. Mary Lopes. Walter
D'Avlla,Vàs 20 e 22 horas.

PALÁCIO ENCANTADO - «Parada ,
do GCIo». às 21 horao. '

CARLOS GOMES - «Escândalo» is
1951». com BIbt Ferreira « sus,
Cia. do Revista, às 20 e a bf.

BECHN4 - «A dfleo inimiga», com
Dulclno e Odilon, àa 21 horas.

C! ASAI. LANÇA — «O mundo i
nosso», com Blbl Ferreira e Coi*,
às 21 horas.

BIVAI. - «Chlruea», eom Aid»
Garrido e Delorges. às 16, 30 •
22 horas.

FOI.LIEH - «Moulin P.ouge», cora
Lourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves o Walter d'Avlla, to
20,30 o 22,20 horas.

4ARDEI, — «O'... do penacho» con
Daicy Gonçalves e sua Cia. dt-

*«íícvifltft. íis 20 o 22 horao.
COPACAHANA — «Zfl Praiede»,

num recital do poeBla nordeatln»,
As ,VA,'M noras.

liloido ft o II o Operário Invalido
Os irabalhadores descontam ioda a vida e são abandonados quando inválidos — Luiz Gonzo
ieve os braççs amputados e o Instituto nega- se a conceder sua aposentadoria — Apenas
1.200 cruzeiros por mês a título de auxílio até setembro — Cabe aos seus companheiros de-

tender os s eus direitos
O Instituto de' Aposentado-

.:a e Pensões dp;: Industria-
rios, aliás cohio todos os ou-
tros, tem, praticamente, uma
finalidade: extorquir os seus
contribuintes. Os descontos
,vêm sendo majorados cons-
tahtemente • enquant os di-

reitos e beneíicios concedidos
são cada, vez mais. insignifi-
cantes. Os trabalhadores, que
são descontados durante to-
da a vida, são jogados na
mais completa indigencia ao
se invalidarem por acidente
óü quando adquirem o direi-

• , 
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SALDOS de aniversário
¦ Sedas lãs —• Organxas — Algodões

v GRANDE MESA DE RETALHOS
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Compre 

na Casa das fazendas bonitas

A BONECA DE SEDA
WFNIDA PASSOS, 54

(Esquina de Buenos Aires)

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
(resenha informativa da agencia «lníer-Press»i

(e dos nossos correspondentes, nas Fábricas)

Noticias provenientes de
Belo Horizonte informam que
se encontra ainda desapare-
cido o lider: Sindical Dimas
Perijim que fora brutalmente
p*eso e espancado no dia 1*
de Maio pelos belegunL do
sr. Juscelinc- Kubitscheck.

. -x -. '' :"
Reunidos em grande as-

sembléia, trabalhadores de
diversas categorias profissi-
onais, na cidade de Juiz de
Fora, fundaram a União dos
Trabalhadores de Juiz de Fó-
ra. O plenário aprovou várias
moções, inclusive uma de
saudação à CTB e à União
Geral dos Trabalhadores de
Minas Gerais.

Mais de 500 motoristas de
Fortaleza enviaram um .íe-
morial ao Presidente da Re-
pública, pleiteando o estabe- yvu»»»'» ->"* 
lecimento do salário minimo realizada em Washington

de 70 cruzeiros diários para
os trabalhadores do Kstado
do Ceará.

Os desenhistas dá Light ób-
tiveram do Ministério do Tra-
balho uma decisão pela qual
só poderão ser descontados
de seus salários a importan-
cia de 40 cruzeiros para.pa-
gamento do ilegal Imposto
sindical. A empresa imperla-
lista, porém, desatendendo a
resolução, mandou descontar
um dia de vencimento, o
que deu origem a protestos
por, parte desses seus empre-
gados.

4....—I. i-

' Os resistentes de Porecatú
dirigiram um manifesto a
todos os camponeses do Bra-
sil denunciando o caráter de
guerra das Resoluções da
Conferência dos Chanceleres,

to à aposentadoria.
O caso do eletricista Luiz

Gonzo, da fabrica de tecidos
Cotonificio Gávea, é revol-
tante. Executando o seu peri-
goso trabalho sem nenhuma
proteção, Luiz Gonzo foi vi-
tima de uma fortíssima car-
ga de eletricidade. Só por um
milagre não morreu. No en-
t-~>fo, ficou inutilizado para
ò trabalho. Os braços feram-
lhe amputados.' NEGADA A SUA
... .. APOSENTADORIA

O Instituto está pratican-
do um hediondo crime contra
Luiz Gonzo: nega-se a pagar'& aposentadoria a que tem
direito. E o crime é tanto
mais monstruoso quando o
artigo 45 do Regulamento do
IAPI reza o seguinte: «A
aposentadoria por invalidez
será concedida ao associado
que, após 18 meses de contri-
buição, for julgado incapaz
para o serviço por efeito de
lesão de órgãos ou pertuba-
ção de funções essenciais à
vida ou. ao trabalho ou pela
redução de um terço de sua
cape idade noríaal para o tra-
balho por prazo excedente a
tim ano».

E Luiz Gonzo não sofreu
somente lesões mas sim a
amputação de seus dois bra-
ços. Não poderá, por conse-
guinte, trabalhar em sua pro-
fissão ou em outra qualquer
que exija esforço manual. E
não è só Isso. Luiz Gonzo há
17 anos vinha descontando

para o IAPI e o artigo a que
nos referimos dá direito a
aposentadoria a partir de 18
meses!

A TITULO DE AUXILIO
Essa inominável injustiça,

nos foi denunciada pelo pro-
prio Luiz Gonzo a quem. vi-
sltamos em seu barraco. Sua
r volta é grande. O que o
Instituto resolveu conceder-
lhe foram apenas Cr$ 1.217,00
mensais a titulo de auxilio,
isso mesmo 4 meses após o
acidente. Eis um trecho da
circular que lhe :oi enviada
dando ciência dessa resolu-
ção:' ' «Cómunico-vos que foi con*
cedida- ao associado supra a
quantia de 1.217 cruzeiros
como auxilio mensal, com
inicio a contar em 9 de íeve-
reiro de 1951 e duração até 4
de setembro dó.mesmo ano.
Nesta data cessarão todos os
benefícios sem qualquer no-
va comunicação do Instituto:».

Faltam, portanto, apenas 4
meses para a suspensão do
miserável auxilio. Depois, Lu-
iz Gonzo será lançado ao
abandono com toda sua fa-
milia.

Não importa, áò Instituto
que ele morra de fome jun-
tamente emo sua mulher e
três filhinhos, tendo um a-
penas duas semanas de ida-
de! Más cabe aos seus com-
panheiros do Cotonificio Ga-
-ea, com a força cie sua soli-

daríedade, exigir que sejam
respeitados seus direitos.

V.
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PALMEIRAS E SANTOS* CAMPEÃO E VICE-CAMPEÃO PAULISTAS, RESPECTIVA
MEME, FARÃO A PARTIDA DE ABERTURA DA TAÇA "CIDÂDEDESÃO PAULO"

LISBOA, 11 (Especiáparüá1MPRENSAP0PULAR)-E
manhã para o Rio de Janeiro, onde deverão chegar ás primeiraskorm
datarde de domingo, os craques do São Paulo Futebol Clube.

Diretor: PEDRO MOTA ÜMÁ - ÁNO ÍV - % 684
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Diretor: PEDRO MOTA.XJMA.^ANO t^fTN.:;683

TRAVESSIA DA MANCHA
LOHDRJHB, u (WS) — Al- Breiaaiha, bo próxiiriò 

'nus 
de

giros dos melhores nadadores
da longa distancia do mundo
inteiro «ompttirio na segunda
prova anual atravéa dós 33
quilômetros do Canal da Man*
cha entre ó Cal» Gri? Nez,
na Franja •, Dovêr," na Gra

agosto
Mais de 120 nadadores de 21

países entre os quais os Esta-
doa Unidos, Itália, Argentina e
Cuba estAo se preparando
para ganhar o cubiçádo pre»
mio de 20.000 dolaras • duas
taças especiais. .,.•;;;;

BONSUCESSO
^^BK ^_Bt^iM^BF_ÍÍa—ãMiLiS^EilaBE^á—â—â—â—í

VERSUS

l'^l Hv^iRI E-'^^ ::-":':'<^^3l^£3BOrT5

Geraldo, centro médio alvo, que ontem brilhou contra oi va-çainoa,
hoje «stará nas Laranjeira», com seus companheiros, dando com.

¦ '.''.'' bate ao clube local. f

BOTAFOGO
-¦¦¦¦¦ÉPIMÍMBVsVBai^

- Hoje, à tarde, em prélio an-
tecipado, estarSo em ação Bo-
tafogo e Bonsucesso. Dado o
desequilíbrio de forças, o "ém-

bate nada apresenta que pos-
sa agradar.

Hoje, à tarde, em São Januário* o único prélio antecipado—Os quadsos
—• Favorito o conjunto alvi-negro, que atuará reforçado de Santos

O Botafogo alinhará o mes-
mo quadro, qüe derrotou o
Sao Crístovfto, na semana

finda. Jogará, inclusive, San-
tos. E o Bonsucesso colooará
em açfio apenas (Jois play-

Ao lado de Ávila, que permanecerá inativo duran te algum tempo, vemos Matarazzo, que guardará
i— a meta alvi-negra no prélio de logo mais.  v

Hoje a Noite nas ¦ ¦Laraniciras
Fluminense x São Cristóvão, em match-ireino — Ontem, pela manha.

o clube alvo ensaiou com o Vasco
Muito embora nâo tenha com- nou em conjunto contra o gre-

promisso algum, na rodada que mio local e hoje, à, noite, em
Álvaro Chaves, dará combate ao
Fluminense.

hoje se inaugura, o São Cristo-
Vão está em franca atividade.
Ontem, erfi Sfto Januário, trei-

Churrasco à Gaúcha na Suécia
i

Hoje. à tarde, os sulinos da delegação rubro- negra exibirão as suas habilidades culinárias —

Garcia, Bria e Biguá, entendidos no assunto, ,
iíiimbem serão os garçons — O treino de ohtem

• 1 A 1
O embate-treino de ontem, se-

gundo informações prestadas
por Aymore, terminou empata-
do por um tento, goals de Ama-
ral e Amorim, tenfto os dois
quadros formando com os se-
guintes elementos:

ESTOCOIiMO, 11 (Especial
para a IMPRENSA POPULAÍt)
-— Estiveram em aç£o, na tarde
4e hoje, os craques do Flamen-
go. O treino teve a assisti-lo

ELÉTRICO F. C. -

, À diretoria do Elétrico F,
,<"., por nosso intermédio, co-
munica a seus co-irmâos, que
este grêmio voltou novamen-
te às atividades. O citado
clube, que é uma agremiação
de ferroviários do Abrigo de
Carros Elétricos de São Dio-
go, apela para todos os ser-
vidores dessa repartição, no
sentido dé qüe ingressem em

-seu quadro social.

apenas a crônica esportiva local
e os dirigentese alguns jogado-
res do A.I.IC. Apesar da co-
municaçâo, através da impren?
sa, de que a prática seria se-
oreta, numeroso publico com-
pareceu ao estádio, abordando
os jogadores brasileiros à
entrada.

sua

CHURRASCO A GAW3HA

Está programado para ama-
nha, um churrasco ;à gauoha, o
qual será preparado e servido
pelos riograndenses do sul da
delegação do rubro-negro, a sa-
ber: Cláudio, Hermes e Adão-
zinho. Bigiiô, Garcia e Bria,
entendidos do riscado tambem,
serão os auxlllares diretos dos
mestres-cuca.

Os Argentinos em Dublin
** , _ J.__l« A*. nwi n r-i Vi 3

DUBLIN, 11 (Especial para
» IMPRENSA POPLUAR) —
Reina grande expectativa nes-
ta Capital, em torno da apre-
sentação da seleção argentina,

que jogará depois de amanhã,
contra o selecionado irlandês.

O técnico Stabile confia na
reabilitação de seus pupilos,-
motivo por que não alterará a
sua formação. •.;

QUADROS
VASCO. — Carlos Alberto;

Nelson e. Antoninho; João Mar-
tlns, Aldèmar e Carlinhos; Ce-
lio, Lima, Amorim, Jansem e
Dejair. ,

SAO CRISTOVAd*. — Maria-
no; Valdir e Torbls; índio, de-
raldo e Jordan; Cunha, Amaral,
Benedito, Ll-oeiro e Carlinhos,

era de seu quadro titular, os
quais vêem de regressar d»
Bolivia. v.

QUADROS 7
BONSUCESSOi BorrachlnJ*

Adilson e Sidney; Luiz Ve»
tura, Ismael e Jofily; Alvan*
Gutemberg, Arlsteu, Soo» V
Orlando.

BOTAFOGO: Matarazzo; Jor-
ge e Santos; Arati, Carlito e
Bos; Joel, Geraldo, Dino, Ba.
duca e Jayme.

FALECEU
SORRISO

.'/

Vitima de pertmaz moléstia,
Sorriso, o centro-avante olarien.
se, que apareceu com tatitc

(Conclusão da 1.* pág.)

Bigode, o craque rubro-negro mais popular na Suécia. No clichê, em sua residência, ao lado de
duas pequeninas fans. 

COPA DAVIS

Em Paris os Brasileiros
Prosseguirão amanha e depois as disputas con*

tra os filipinos — Ampon, o grande favorito
Paris, 11. (Especial para a IMPRENSA POPULAR). — Es.

treiam hoje, nesta Capital, ps tenistas brasileiros, os quais elimi-
naram, em Helsinki, os raquetistas finlandezes, em disputa da
«Copa Davis». •

SORTEADAS AS PARTIDAS
Os atletas sul-americanos enfrentarSo os filipinos, ji terid»

stdo, inclusive, sorteadas as partidas.
PROVAS SIMPLES ,

Amanhã serão realizadas duas provas: primeira e segunda de
simples. Na primeira, tótervirá Armando Vieira, o qual baUr-se-4
contra Raymond Deró, e na segunda, caberá a Alcides Procopio de.
fender o renome desportivo do BrasiU enfrentando Felicíssima
Ampon, w

AMANHA AS DUPLAS
No domingo haverá os jogos de duplas, devendo às equipes se-rem formadas, momentos antes da partida. E na segunda feira,então, se encerrarão as disputas com as. ultimas simples. Nestaocasião, Armando Vieira dará combate a Felicíssimo Ampon • AI.cides Procopio a Raymond Dero.

O JUIZ
A direção da competição estará a cargo do arbitra frànofiaEmmanuel Desforges.

FAVORITOS OS FILIPINOS 
''.;;

Os círculos tehisticos desta Capital não acreditam na clàsslfi-cação dos^brasleiros, uma vez que os filipinos têem em Amponuma raquete difícil de ser batida. ^y- *

Fui via, Gentil e Nilo a Nossa Acumulada Para Hoje
SABATINA 2-2 Lulslana, R. Rigonl ..

13 

Lujnn, J. Portilho ,. ..
8-4 Petulante, N| Corre .. .

5 Viscondessa,U/ Cunha .
t-6 Sarabanda, C., Moreno ..

7 Galathéa, W. Andrade ..
1—1 Darling, U. Cunha .. ..

aXrlscal, N| Corre
V-SDenbUlt, 8. ferreira .. ,

«Bórracbudo, J. Portilho
8—8 Popullno, J. Araújo .. ,

SHelicon, O. Caleri .. ..
4—7 Cauteloso, B. Ribeiro ..

ÍGaYOta, N| Corre... ..' 
t Parker, A. Figueiredo ,

|f PABEO — 1600 MTS. - CBt
$«.«00,00 - A'S 13,40 HOBAS

1—1 Falr Lady, N| Corre .... 66
» Fulvla, h. Dlaz .. .. .. .66

3' PABKO -
««.009,00

UM KX8. — OBI
A'8 14,10 HOBAS

1—1 Donoghue, C, Moreno ., .
3—2 Croaby.-NI Corre i
3-4 Dlsraall, J. Mesquita .. .

i Marengo, L. Rigonl .. ...
4—5 Enrico Di Savola, N| Oorre

» Bogó, L. Dlaz

l> PAREÔ — W»0 MTS. - CRI
40.000,00 — A'8 14,40 HORAS

1—1 On&,:<J. MáCédo :.'.^66

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
2—2 Changa, D. Moreira .. .. 66¦ 3 RtVèra, Moreno  ., 66
8—4 Gasgonha, L. Dlaz 66

Dança, G. Costa 66
4—6 Anno Boleyn, N| Corro .. 66

Marinha, J. Mesquita ... 66

V PABKO — 1400 MTS, — CBS
' 40.000.0» - À'8 15,16 HORAS

Nós Vimos••#
¦p

Já 6 uma tradição as duas maiores sociedades turfisticaai do

«oí/nSorrrfzaTem corridas, quando a sua congênere leva a efeito

ãíefeW^CertTMidto certo. O que não ooncordamo^é que
rchamadSsTprogramas para as reuniões que se reatarão a se-

" 
K Miam feitas com treze dias de ^e^fn«la-.&Af^"--S^o muito grande. B tantoisto é vWda.de, que já o^ffl
de.hòje se apresenta como fraco, em conseqüência,&o grande nu
mero de forfaits até agora apresentados. .A..«sabatina» que^havia
reunido 74 inscrições, conta, até o momento, com desesseis aeser-
ções, pouco mais de vinte por cento no numero de inscrições reco-
Uiidas. E a tendência natural ê este numero'aumentar um pouflo
mais, pois, até às 8,80 horas de hoje outros forfaits poderio apa-

-íecer. O que a pratica mostra, ê que o critério seguido nao é dos
melhores, daí sugerirmos aos responsáveis pela feitura dos progra-
mas oue. no próximo ano, modifiquem" o critério-adotado, pois,
nunca é tarde para se constatar um erro e tomar as modidas neces-

sárias para evitar a sua-repetiçâo.
CE6UINH0

1—1 Good Sport, N| Corre .. .
2—2 Gentil, L. Rigonl

Zanzlbar, N| Corre .. .. .
8—4 üto, J. Mesquita

6 Dingo, h. Dlaz
t-6 Guambl, L. Mezâros .. ..'¦' 

7 Catira, I. Souza ..¦ i.,-;.
;..:.;» Chuía, U. Cunha
'tf» PAREÔ — 1100 MTS. —
•. : 30.000,00 — A'S 16,00 HOlt

(BETTING)

í—1 Noviço, L. Diaz .. ..
%2 Bola- Dourada, Dornelles

i—S Nilo, L. Rigonl
. 4 Fausto, O. Fernand.es ,.

5 Fenlana, U, Cunha .. ..
8—6 Charuto, G, Costa .. ..

; '" 7 Barran, L. Lelghton ..
8 Brlndela,I. Pinheiro ..

4—9 Formiga, S. Ferreira ..
10 Lampo, C. Moreno .; ..

; * Vit. do Palmar, Freitas ,,

V PAREÔ — 1300 MTS. -
80.000,00 — A'S 16,35 HC

(BETTING)

1—1 Jacomi, N| Corre .. ..
2 Hunter, P. Coelho .. .

2--3 Balanclm, A. Portilho .
Negra Maria; G. Mae«

• 6 Háramun, N| Corre ..
8-^6 Habanera, G. Costa ..
, 7 Lipe, N| Corre .. ., .

8 Guanumbi, J. Batíca .
4^-9 Hivon, J. Portilho .. ..

10 Dullpó, C. Calleri .. ..
11 Chico Prisca, Meirelles ..

» Montenegro, L. Meiaros E6
2 Tahla, N| Corre .... .. 62

a—3 'itamoji, 
E, Silva 64

Bohphorado, 8. Machado 66
Místico, N| Corre .... .. 64

3r-6 Jángadolro, C. Moreno .. 68
Media Xiuna, NI Corre ... 62
Waxy, O. Cttllerl .. .. .. 62

» Jolie, N.. Pereira ,, ., .. 62
1--9 Muzuzo, O. Macedo ., .. 62

10 Choster, N| Corre .... ., 66
I Erln, U. Cunha .. ,, .. 60s Tio Willie, L. Rigoni .. 62

'addock
, , . y

tratador Adolfo Cardoso
itavia ido a Porto Alegre
sseio, regressou e ontem
ai as caras na matinal ga-
a.

itreará, hoje, montando a
a Bola Dourada, com a
il já conquistou domingo
sado. uma vitória em Cor-
s, o aprendiz Alberto Dor-
es. O novo profislsonal mon-
no regime do freio.

8» PAREÔ — 1400 MTS. — ORS
30.000,00 — A'8 17,10 HORAS

(BETTING)
Si—« »««lKm. J. Araújo GB

Quando aprontava para o
seu próximo compromisso caiu
jogando o seu piloto ao solo e
disparando em seguida o pô-
tro Dew Pearl. Segundo esta-
mos informados, é quase certo
o.forfait do referido animal.

DOMINGUEIRA
1' PABEO - UM MTS. - OBI

4«.»W,00 - A'8 13,00 HOBAS

1-1 Falr Prlnco, I. Pinheiro .. 84
2—2 Spcncer, XX .. ..' 64

Kantar, O. UllOa .... .. 64
3—1 Evoé, C. Moreno .. .. .. 64

» Egll, I. Souza .. .. ., .. 54
4—6 Açude, L. Dlaz ....... 64

» Horatlo, O. Fernandes .. 64

2' PAREÔ — 1200 MTS. — CR$
40.000,00 - A'S 13,30 HORAS

1—1 Dew Peari.J. Mesquita .. 64
2 Darlége, 1. Souza 64

2—3 Sierra Madre, "C. Moreno 54
Pilhéria, G.;Costa 64

8—5 New -Star, D. Moreira .. 54
6 Círey Girl, L. Rigonl .. .. 64

4—7 Dame, U. Cunha .... .. 64
8 Estrela doí^Norte, Macedo 54

3» 1'AREO — ÍOOÓ MTS. - ORJ
48.000,00 - A'S 14,00 HORAS

1—1 Algarve, F. Irlgoyen .... 66
2—2 Gulfstveam, S. Ferreira .. 55
3—3 Uambrlnus, L. Diáz ,, .. 55
1—4 Manimbá, C. Moreno ... 51

6 Presidente, C, Moreno ,. ». 61

4» 1'AREO - 1100 MTS. — CRJ
45.000,00 - A'S 14,35 HORAS

1—1 Hidalga, O. üllôa 61
2—'" Curragh, F. Irlgoyen .. ..' 64
8—8 Cado, N| Corre  64

1 Falr Bahy, S. Ferreira .. 61
1—6 Predica, L, Rigoni .. .. . 61

» Panda, N| Corro  61

6» 1'AKEO — 1000 MTS. — CR$
80.000,00 - A'S 15,10 HORAS -
IIANDIOAP ESPECIAL - «ÜE-
NEl'-'i PINHEIRO MACHADO»

1-1 IANÁ, L. Dlaz 60
2—2 Lover-s'Moon, F. Irrlgoyen 65

3 Jahu, N| Corre .. .. .. 63
3—l Eagle Pass, D. Moreira .. 56

6 Gume, R. Urbina 19
4—6 Sana Route, L. Rigonl .. 66

» Kurdo, V. Cunha .. ,, ,. 62»Bi Campeaíor, C. Moreno 49
8' PABKO - UM MTS. - Cl*

M.«M,M - A'8 U^W BOBAS '
(BBXT1MQ)

1-T-1B1 Ore«o, 0.\lri«w«n .. 54
> Oxford. R. Urbina ,. ., u

2-2 Duc d'Anjoul, L. Rigonl . 54
SAmaragl. O. Relchel .. .. 52

3-j Perto, L. Dlaz .. .... .. S4
Papo/ de Anjo, C. Moreno 01

4—6 New'íorlc, I, Pinheiro .* 54
Irlsado, J. Portilho .. * 64

7' PABEO — 1600 MTS. - CRÍ
120.000,00 — GRANDE PREMIU
JOSÉ' CARLOS DÉ FIOllEIRE-
DO - A'S 18,80 HOBAS

(BETTING)

l—1 Tirolesa, N| Corre .. ., 66
» Lóretta, F. Irlgoyen .. ,. 522 Chenille, 8. Ferreira .. 66

2—3 Magall, L. Diaz .. .,• ., 66
4 Oridlpo, H\ CoH-é" ., .. ,. 61"

> 5 Eagle Pass, NI Corre .. 58
a-6 Globo, D. Moreira 68

7 Four Hllla, C. Moreno .. 68

Rlfonl
qüit

54» Mangiiarl, U.
9JPort Napoleon, O. Ullft» .. U»M»ky, O. Ultóa ......"..:. Jl•? PABEO — UM Mí8. — vaiM.M^M - A'8 U% BOBAS'(BBTUtO) í

t~l MIM tou, ü. Cunha ....mí.í Colombiana,,!, pinheiro .',
?fiW Princes». N. Com .4tob«ll«, J. Mesquita •;,.....

Quatro Fontes, B. Ribeiro
Bola Azul; S. Ferreira.. .3—7 Maratlmba, L. Mezaros .,
Pola Negra, D..Moreira .
Mâcedoria, N. C.;',. .-.,.,¦

WGangona, N. Corre ..,,„.,
UOIala, N. Cnrre;. .„..,,

» Morenlnho, G. Costa ,,,.,.-/.

aa
66

ó9
65
65
65-
55
65
66
65

I A"PRuBLÜ"

Nossas indic5?^ões
Darling y.
Fulvia v
Donoghue
Changa
Gentil
Nilo
N. Maria
Tio. Willie

Cauteloso
Luisiana
Bogó
Onéa
Oto
Noviço
Balancin
Mano

Denbili
Lujan
Márengo
Rivera
Dingo
Formiga
Hivon
Erin


